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" ... sabe, aqui anti!]amente, no tempo que não tinha coloniza~;ão com esses pesso;:d 
ai do sul;' no tempo que u terra era virgem, era um tempo de: muita fartura, eu er;; 
livre como esses p~ssaros. 11gora depois que os governos apoia a colonizat;5o tudo 
virou bagunt;a. tl terra agora tem dono. Eu n~o entendo que agora eu não posso mi1i!:. 
entrar naquela mata. Disseram que ali H tem dono. Nas como, ali n5o pode tm· dono 
não r.enhor. Tú igual quando<; gente chega ;;li n;; corrutda do g;;rimpo de ouro do 
Rio Madeira/ qu::~ndo voçê olh::~ uma mulher e chega um e diz~ [pa! Ela j1 tem dono. 1-'r 
nossas terra t.:á igual a uma prostituta do garimpo, sempre chega um e diz que já 
tem dono, GorDo pode ser possível?" (e}:-seringu!!iro/Sidney Girão, i992) 
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RESUMO 

transformaç5es sociais ocor as em Rond8nia. 

pelo processo de colonizaçgo agr(cola empreendido pelo 

governo brasileiro na 

O processo de colonizaçâo insere-se num contexto mais 

amplo de redefiniç sociedade brasileira. ~:; t·:': n d C) r 

simultaneamente. resultado e condiçâo do desenvolvimento das 

num c I'' i ~:;e 

expropriaçâo e causada pelo movimento do capital e objetiva 

resolver a crise mantendo os interesses das elites rurais. 

constitutivas do processo de c lonizaçâo. quais sejam: 

- mostra como o desenvolvimento das relaç5es capitalistas 

incorpora de forma desigual o espaço; 

-o estudo da migraç contribui para entender a artic:ulaçâo 

dos agentes soc1a1s bem como 

intervençâo destes grupos na natureza. 

"" r:: ' p o 1'' :.11 t i mo r homem/natureza na • ,f'; 

V i !:;{':'~C) 

dos colonos e seringueiros. 

P (..!LAVRAS CHAIJES 

CAMPON0S~ COLONIZAC~O; TERRA~ AMA '!' /' .!. , .. , ~ 
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i ·- INTRODUÇÃO 

odos d~ inv~stigaçâo a qu~ os 

possibil idad~s para novas 

para isso. segund 

tem de ser despojado d s suas ambiguidades. A mais ridfcula 

dis ngu(-la das 

atividades de investigaç • como se cada d i p 1 in :;:i r no ~''·('·: 

propr1o campo de aç nâo tivesse uma aptidâo e uma vocaç 

para a s(ntese ••• Uma outra ilusâo onsiste em fazer 

g~ografia uma ciência do homem ou do concreto. subentendendo 

assim que as outras matérias ignoram o homem. mesm qu.ando 

se chamam sociologia ou psicologia, ou me::;mo 

quando aplicadas às atividades econ3micas.# 

E n t f:':n d f.i·····~:;e 

constru(do no vazio. Ele se d~ num contexto socialmente 

p !'" Cl d 1..\ -;:.~ i ci D r OU. o ·::; m o d o <::. d (·:·:· ensar a Geografia sâo 

resu1tado direto do contexto hist i c o····~::-oc: i;·,\ 1. p o 1 í t i c: o ,. 

econ8mico e cultural. 

metodo16gica aponta 

necessidade de se repensa a relaçâo ho em-natureza. 

parece estar em questâo num primeiro momento é o papel do 

homem na an~l i se geog ~fica. O homem nâo é analisa o como 



-/ 

integrante de u a coletividade ou grupo. Agora pensa-se o 

homem enq anta sujeito, um p acesso a pl 

que ultrapassa a mera reproduç dificuldade 

surgida nessa perspectiva de análise refere-se ao uso do 

m odo.n Neste sentido MONBEIG (8/0:50), chama nossa atençio 

ao esclarecer que homem seja verdadeiramente considerado 

como outra coisa al~m de uma casa, de u trator ou de u a 

estat {st ica. Se o homem. o homem em sociedade. constitue 

centro da Geografia Humana, deve aparecer de maneira total. 

com seus modos de vida e com seus modos de pensar, que 

afinal se confundem.n 

Pode-se afirmar que as pesquisas em rafia Humana 

apontam para a existência de uma gama de e foques 

abordagens metodoldgicas, garantindo a riqueza do processo 

de produçâo do conhecimento nessa ea do saber. 

Quanto à prática da pesquisa de campo FR~MONT <IDEM:94) 

ainda alerta afirmando que: ua Geografia n pode contentar-

se com práticas folcl icas. Se~ conveniente âo dimi uir o 

calor das relaç8es entre o investigador e o investigado, a 

abordagem do homem na sua regiâo implica tamb~m rigor. sem o 

que relaç8es e conclus serâo enviesadas, deformad s.n 

Um ponto fundamental a ser onsiderado diz respeito ' a 

durante o trabalho de campo. Para isso G escutar 

e o olhar const it em atividades fundamentais. sem qu SE 

vise um retorno ao empirismo ou ao senso comum. A 

om O SEU cont o. com as nuances que a 

ati idade de pesquisa pode revelar. desvelar ou esconder. 

11770592
Retângulo

11770592
Retângulo



procuramos anotar 

imr essSes que presenciávamos e IH C {:l. d f::!'" O d R 

c<:•.mpo. Paralelamente realizávamos entrev sta de caráter 

qualitativo registrada em f tas cassete, u.ti1i;.:~<:"lndo u.m 

gravador de bolso. 

nessa técnica de pesquisa o 

pesquisador é guiado por seu próprio interesse ao procurar 

um narrador, pois pretende conhecer mais de perto, ou entâo 

esclarecer algo que o preocupa; 

quer transmitir sua expe cia. que considera digna de ser 

independentemente 

auxiliar o pesquisador. nossas entrevistas, ap 

conversas. come~ávamos a gravar o "relato" do narrador, 

interferindo o m{nimo. e necessário fo 

realizada mais de uma entre ista com o mesmo informante em 

dias d ferentes. para comrlementaçâo de informaçâo e ou para 

confrontar os relatos. 

se definem como o 

relato de um narrador sobre sua experiência li9<:l.d<":\ com 

atividade de coloniza~âo agr{cola, procurando reconstituir 

os acontecimentos que vivenclou e transmit r a experi c i:::\ 

qu~::· <:;dqu.i!'·íu. 

A pesquisa de campo ? importante porque revela questSes 

que geralmente nâo seriam percebidas sem a observaçâo 

direta. Uma questâo que consideramos importante em nosso 

estudo é a relaçâo do colono com os seringueiros que 
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residiam nas novas terras. Este aspecto da pesquisa foi 

verificado quando ent evist~ 

de contato de colonizaçâo. O mesmo falava de sua vi de 

eza muito particular e do estigma que sofr1a por 

dos colonos. Ao chegar em uma escola rural pe cebemos que a 

visâo representada em um desenho de um filho de colono 

apresentava a mesma natureza de que o seringueiro havia nos 

falado. por~m com aspecto completamente diferente. Foi desta 

maneira que passamos a verificar que o olhar do seringueiro 

percebia o açaizeiro. enqu.<:\nto o colono, ao olhar para 

p :::\ 11n i t: .::: i 1·· o .. 

vivenciada em campo nos levou a uma postura metodol i C i:\ q U.f!; 

procurou desvendar mais este aspecto do ver e do olhar ( C: O I'!'! 

toda a carga cultural dos <;;IJj e i to<;:.). nas entrevistas que 

passamos a realizar da{ por diante. 

F(::. i erificado, no decor er da pesquisa, que os dados 

estavam necessitando de comrlementaçâo emp(rica nâo presente 

Estes dados foram lll<':\ t C:: I'' Í <:1.1 

coletado sobretudo no INCRA e na Secretar a de Agricultura 

do Estado de Rond8nia. 

Nâo utilizamos t~cnicas quantitativas com os colon s, 

;,::nt r:::ndi!::ndc:< qu.e ,. 

dados da real idade a frieza dos n I''D " 

amostragem com a aplicaç io. com perguntas 

~echadas, apa entemente surge como sendo a mais adequada 

para se obter dados objetivos. Por r os valores culturais ~ 

emoç~es ficariam escamoteados nos dados estatfst ices. No 
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seriam imposs(veis de obter em campo. 

Foi com estas preocupações que. durante o segundo 

semestre de 1991, o ano de 1992 e primeiro semestre de 1993, 

realizamos pesquisa de campo obtendo relatos de colonos nos 

vários projetos de colonizaç , porém foi dada maior 

na pesquisa aos colonos do PIC Sidne~ Girâo. 

Para configurar a questâo d relaçâo homem/natureza na 

colonizaçio ag {cola optou-se pelo PIC Sidney Gi â que 

dentro do co junto dos pr etos é o ico que está fo a da 

Foi financiado com recurs s do PIN obj r::t i vo 

inicial d projeto era expedir t (tulo defin 

lotes de 100 hectares para fam{lias de pequenos produtores. 

conseguiu assentar 638 fam(lias. 

ocorreu devido a demarcaçâo das parcelas serem 

pela FUNAI, uma vez que o pr eto abrange a índio·:;:. 

e os trabalhos de topografia n 

conclu{dos; no pr eto havia previ 

n~cleos urbanos. e estes até h e nâo foram implantados. 

distância do mesmo a Porto Velho. Capital de Rond8nia, é de 

aproximadamente 300 k e a via de acesso é pela BR 425; 

está localizado n centro de trê reservas ind(gen ~e 

Ind{gena Ribeirâo P 

Novos) e a área Ind{gena Karipuna <dos indios Karipuna). 

Apesar do r eto estar inserido no centro de reservas 

11770592
Retângulo

11770592
Retângulo

10704459
Retângulo



:1. :l. 

homem/natureza com e tas isto seria neces in 

uma instrurnen al iza~âo <:)C! O 1 no 

momento desta pesquisa. 

Con rme demonstra a tabela 01, o quadro sobre a origem 

dos colonos dest nados rara o projeto PIC Sidney Girâo 

apre entava a seguinte composi~Go: 

TABELA 01 - ORIGEM DOS COLONOS DO PIC - SIDNEY GIR~O 

NOl{DEGTE 
BUDCBTE:: 
CENTHO .. ··OESTE 
::;uL. 

J,.? 
;::; ~? :· !'.'.i 

:3B r ·4 
t) 7 
t,.' :r l 

FONTE: INCRA/PIC Sidney Girâo - t976 

D ,. ·~1 

:i. 6 7 ~? 
tó,.B 

r'f .. y 
.. :):r/ 

Esta situaçâo levou os colonos de origem do Centro-Sul P 

também técnicos de agências governamentais a reproduzirem um 

discurso discriminatório. p j E·t O 

apresentava boa 

ffnort istas". Porquanto, verificamos em campo, como também em 

trabalhos cient(ficos, que o solos do PIC Sidney Girâo se 

apresentavam como as piores dentre todos os projetos da 

década de setenta conforme FEARNSIDE (1988). 

Ao analisarmos a documenta~âo do INCRA constatamos um 

di ·f(·:~~··f::nc i <).dOI'" do::; d (·:~m<:t i:::. p I'" o.j r;::t: o::; d f:: 

colonizaçâo. O custo de assentamento de uma fam(l ia de 

colono no Sidney Girâo foi equivalente aproximadamente ao 

assentamento de seis parceleiros no PAD Mal. Dutra, por 

exemplo. conforme tabela 02. 
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TABELA 02 - CUSTO PARA ASSENTAMENTO DE UMA FAMfLIA DE COLONO 

PHOJE:TO 

OUi;lO PF~r:·ro 

GIDNE::Y GIF1?:í() 
EiY ····P r~1Fl r:)Nf.{. 
(~DOL.PHO i~PHL. 
P. ASSIS RIBEIRO 
B IJF( (1P E I F~ O 
rli~·~L. DUTR(.; 

CUSTO E:M CRUZEIROS *I 

!5 {)f:,;; n 9 :Í. :.? y :] fj 
:i. t~ ~;$ ;::.i ;;,~ n 1 f.) :.7 r ~:5 :? 

~]~?l1u ~:5 1~)4 y 9~}) 

~::~ <:1 (-:5 ~~ ;.:.~ E~ :l }' ~3 ~:~ 
é· (~J ?~ u 9 ::5 (:. j<' /~ E5 
~::: (~;1 é U 4 ;,:,~ 4 :f ~:5 ~::: 

l~ 11 '?i 9 () !>" ~~~) 1~9 

:t :t u (:~ :.:5 ;.:t )>" )2) (> 

;;.~ .. B41. ,. ~;; (1 

::~ 11 I(:) t?l 
~::.f n :? Ó ;;.: }' ~~? ~~ 

FONTE= INCRA/ Doze Anos de Colonizaç 
* Preços constantes de 1982. 

i·::· m F~ () ~~ :1. 9 B ;:.:.~ u 

** Valores em dólares - junho de 1982. 

Como justificar tantos 

entenderemos esta 

irracional idade se olharmos pela ic:::\ dr:\ 9f.·:·opc)1 (ti c<:•. 

militar do per(odo de 1970. O proje o está situado na faixa 

de fronteira do Estado de Rond8nia Boi (v i;·,\, 

apresentando pouca densidade populacional. 

Estas foram algumas das raz~es que fizeram do PIC 

Sidney Girâo, c projete por n escolhido para analisar a 

guestâc da relaçâc homem/natureza. 

O corpo teórico de nosso trabalho está centrado em 

autores como Tavares dos Santos. Martins, Umbelino de 

Oliveira. Calabi E· Inc!c:•vin<:< no que diz respeito 

entendi ente da complexidade e do movimento social E 

econ8mic:o da real idade ue envolve o processo de colonizaçâo 

agr{c:ola no Estado de Rond6nia. 

n<:<t • .. \ 
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produzida pelos colonos nas 

est mos basicamente orientados por Fr ont. Goffman, Waibel. 

Relacionamos as duas abordagens com a compreen do 

c<:tmpon em sua total idade, entendendo sua internai dade, 

s; também como ocorre a inserç~o des e 

modo de viver no interior do modo de p oduç 

Para tanto nos orienta os em autores como Moura, 

instrumentalizaç~o metodológica 

nos trabalhos de 

Polanyi e Queiroz. 

As quest5es trabalhadas est~o detalhada E'lll ·F'o m 

cap(tulos. Trata-se de uma abstraç q u f:~ p (·:·:· !'' m i t c q 1..1 v::· 

analisados separadamente. A consciência disso impede que as 

diferentes questffes sejam alienadas. S~o. na verdade, 

m~ltiplas e complexas relaç5es 

constituintes do processo de colonizaç~o que procuramos 

desvelar de uma maneira compreens{vel. 

No primeiro cap(tulo- introdutório, procuramos s tuar 

consideraç5es t i co-metodológicas sobre a pesquisa de 

campo. Passando por um rápido relato da experiência de campo 

do pesqu sador e a escolha do objeto. 

O segundo cap{tulo procura reconstituir 

colonizaç~o agr{cola no movimento 

capitalistas. Partindo de au or s clássicos que trataram o 
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:1. -4 

exemplos WAKEFIELD e MARX até produç 

recentes como TAVARES DOS SANTOS. 

Sâo analisadas as condi~ITes econ8micas 

que· tornaram Rond6nia um 

ilegiado pelas agências governamentais p ra 

promoçâo da colonizaçâo agr(c la de caráter oficial. 

O terceiro cap{tulo trata 

r:: n t v· (·:·:· o p I'" o c r::<;; ~;:. o 

relaçâo homem/natureza que os a ores sociais apresentam. 

Como se constitui o p o esso de produçâo mater al 

simbcil ico da natureza. na área do projeto de colonizaçâo 

é eminentemente emp{rico 

procura-se explicitar a questâo da relaçâo homem/natureza na 

citica dos agentes sociais envolvidos diretamente no processo 

de colonizaçâo: os colonos e os seringueiros. Nesta parte 

especifica-se a discussâo do 

cap{tulo anterior. na rrát ica os diferentes 

rn~ de produçâo da natureza em Rond8nia~ 

finalmente. descreve-se e analisa-se as diferentes etapas do 

processo produt vo dos colonos do PIC Sidne~ Girâo. 

s, analisadas na perspectiva da colonizaçâo. 

constituem. na real idade. o movimento da sociedade ancorada 

pelo desenvolvimento das relaç8es capitalistas que procuram 

expandir as relaçiTes de mercado sobre a total idade do 

territclrio brasile ro. Pelo fato do processo de colonizaçâo 

agr(cola expressar essas dimensões. ele esenta uma forma 
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2 A COLONIZAÇÃO AGRÍCOLA NA EXPANSÃO DAS RELAÇÕES 
CAPITALISTAS NA AMAZ8NIA 

2.1 Coloniza~ffo de Novas Terras: da Abordagem Teórica a sua 
Pr~tica no Brasil. 

c oi on i :;::;;,,ç:f:{o (
.j, .. , 
.i\'.". t !·:·~In ~''·i do 

objeto de formulaç3es tedricas po parte de ensadores 

pol {t icos das mais diferentes vis5es. Conforme STONE 

udesde os tempos d lha Geogra ia 
até o presente. o estudo da forma de 
colonizaçgo rural e do processo de 
colonizaçio rural tem sido parte 
importante dessa disciplina. Uma 
grande herança de an~lises foi 
deixada por ge rafos do 
tais como von Richthofen 
bem como por embros de 
. , ... 
ll''lll<"•.s,. cCJmo 

'1cJ XI)< 
.:::: H ~:: t t: n •::·:·r· , 
di ~;:.c: i p 1 i 1"1<':'•.~:;. 

h i <:;.t; OI" Í <':ld O!" .... 

pesquisador Meitzen e Gradmann. Ess 
contribuiçio foi enriq ec a por· 
e~:;t uclcl::; 

PD!'' 

p:;:..l"t i cu. 'I <:ll''ill(·::nt •::: 
rn c;.!'' ·f' o 1 cí 9 i c o ~:; ,. 
CD!i!f!: D do cu.1o X~<~· 

ot :;::·::;chk (~:. !:) c h 1 u t r:::·!'' ,. 
Lefreve, Grano e Bowma .u 

colonizaçâo estava ass1m delineada= 

:::í. ·:::. p E C t D ·;:;. 

i}' ~':\ ·f D ~:;. d D 

t: ::·:). ~:;. C;tBlC) 

[)(::' <:1n9ec:.n ,. 

useria aconselhado m grau 
planejamento locacional de alhado 

o bastava simplesmente 
permitir ou incentivar a colonizaçâo 
e proporcionar alguns serviços 
pJblicos~ a sEleçâo dos colonos 
deveria ser considerada como o mais 

!o.·1('::mcnto do 
dr:.·:vc::·· .. ·:::.c::- f',;,~;:E·!'' <:t 

P l"" D C: f!.,. :;; ~;; D " 

(·:·:·1 f::·: c: 
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apenas em termo de um 
ua1 as pessóas estâo se deslocando. 

e nâo em termos de importância de um 
p I'' o b 1 <-:·: 1r: <:\ d 1 o c: ;·:,. 'J i d :a d F::· d a q 1.1 ;::t 1 1:·: 1 (':; !:; 

A respeito da colonizaç 

exemplo, diz que: 

PDde-se imaginar 

Duas coisas sâo indispens~ve s para 
existência de uma co18nia: 1) Ter as 
de· v o 1 u. t <:< ~::.. i ~:; t o é. 
n pertença a 

c:rr· é·m 
p Cl'" t en c !:·:1·· 

<.:.1 ov<:·:l'' no;; 

t e·1'· l:.·:·no 
incli Ícl 

~:·:· in d <:l. 

<it19U 

sua remoç pa a se estabelecer em 
1 !J. ~.:.1 <:t I'' (:·:· !'; n D V D !:0· " 

D que significou a cal nizaçâ 

terras para a Europa. 

exploraçâo das col3nias. As col8nias rea varam o 

.~ 7 
,!..· 

por· 

io e mercantil que levou à aceleraçâD econ6mica da 

Inglaterra. por exemplo. E WAKEFIELD foi um defensor duo 

A visâD dos colonizadores 

europeus estava impregnada de preconceitos e etnocentrismos. 

Inclusive a pol {tica era "remover" a populaçâo excedente 

para as novas ter as. 

Para contrargumentar esta idéia TODOROV (1991=190) diz 

que= nnâo somen e a terra nâo é o centrD do universo amo 

nenhum ponto f(sico o é; a pr6pria nDç 

sentido em relaçâo a um ponto de vista particular: o centro 

ct periferia sâ noçges tâo relativas quanto as de 
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grandes extens~es de seu 
territdr os, podendo cada 
colonizador transformar um pedaço de 
terra em sua propriedade privada e 
m •::::· i C) i n cl i v i d u. ,.,\ 1 cl ~::· p !' o d u (;: ·:::.em 
impedir o qu vem depo s de faze 
rn (·:·:·-:::.In ~:t c C) i ~::. {':\ :1 

:l.D 

n diferir da de WAKEFIELD. 

Ainda segun o MARX, o ug ande mérito de WAKEFIELD é ter 

descoberto nâo algo no o sobre 

O sistema protecion sta em suas origens ti ha em mira 

fabricar capitalistas na 

d~:·:· I n 9 1 ;·:·. t i::·: 1'· 1·· <:1 p l" DC: U.l'' OU 

algum tempo p6r em pr~t ic:a atra s de leis, tem por objetivo 

fabricar assalariados nas c:ol8nias.u 

Qual a razâo de se criar assalariados nas col8nias? Nas 

proposiç~es de WAKEFIELD a resposta a esta 

pergunta apresenta-se com muita objet vidade. 

Três coisas uma sociedade parece 
obter promoven o a colonizaçâo de 
novas terras: i) a extensâo de 
mercados para dispor do excesso 
de sua produçâo. 2) a diminuiçâo da 
populaçâo de ce tas regiSes; e 3) 
obtençâo de um campo mais vasto 
para o emprego de capitais. 

nf{o 

As coisas estariam muito bem relacionadas. O que a pol {t ica 

de colonizaçâo européia pretendia. e quanto a isto nâo há 
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d~vi as. era promover nas co16nias uma expans 

de mercado. Razâo pela qual era preciso c iar mecani 

impedisse todos os migrantes de te em a~esso à terra e 

chegassem à condi~ ci 

Assim, um dos obJetivos expl feitos de WAKEFILD era que 

colonos se tornasse trabalhadores (OPu 

cit. p.892) desvenda com muita clareza o que estava por trás 

~:0-C)bl'' E 

colono/propriedade nas col6nias do ovo Mundo. D zele= 

Se de um golpe, se 
todas as terras de 

t l'' ''' n s f o i" rn <:•. ~:; !::. em 
PI"DPI'' Í ecl\':\dC 
P l" O P I'' i fi: d <':i. d fi: c: c:.mum 

privada, destruir-se-ia o mal pela 
raiz. mas as colBnlas seriam tamb 
d i:·: ~==· t !"' l .. \ ( d ,., •. :::. " 
P :;':'t I'" ~·:·r. v· <·"::· ~::. C) 1 V (·"::· !'1 

• 

do i~:; coelho:=:. 

v i I''!:J!-:·:n:::. um 
d ('·:p ("·n cl en ti!.~ 

P I'' D C 1,.( l" ;·:• .• o 
t: , •. "' b a 1 h '''v· 
(':'t ':!> \':'\ 1 ;·,\ l" Í i:'t d D 

·:;:. 1..1, f' i C Í E· ri t fi; 

t l'' :::tn i:> f o!'' m:<:\l" .... ::;e 
i ndc.·:PE·:ndcnt ;;:: .. 

O <:•.l"tíf(cio 
n caso mata 

com uma só cajadada. O 

Pl"f::(;:o 

d c· 1 •::'· i d <':'<. 

'''· :::. t ((.''!"!'' {:'l ::; 

i':\ I" t f i c: i i':1.1 ,. 

C) f (·:·;I'' t <':'\ f:· d <=•. 

i m i 91"<':tntf.'· t f.~ I'' i(';\ d •::·: 
1 DI"!!;JD t \·::·mpc:. 

ob t 1!1:1" 

CDI'IlPI"<:il"' 

num 

como 
dinhv.:·if'O 

·l: E' I'' I'' <il f!: 

1 <it V I" <it cl !·" 

colonizaç5o das novas terras. sem d~vida 

um elemento importante da história do Brasil 

merece uma análise que va além elos fatores t nic:o~=; .. 

vcl levar-se em considcra~âo, ao estudá-lo, a sua 
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como pa te e mome tn da 

resente na história 

i nf1ue c: i <:\do~::. 
(:1 <:; r u.p u !'. <:\ <;; 

b <'•.:::. i 1 f.:· i 
p (·;:· ~:\ q u (-?.' ~:; t 

h i<;:.\: r· i:;;, 

f::·::; t: 

e: u rn 

industrializado, tamb{m revelam essa 
influência. A questRo agrária está 
presente na transiçRo da Monarquia a 
1:.~ (·:·: p 1 i C: ;:·, , d O [ ;;; t \':'< d O O 1 Í 9 <:'t I'' q 1 . .\ Í C: D <':\ O 

(::<pu '.I. i ::;t<:-., do popu.l i ;;;l:::::t ao lr1 i 1 i ,.,.,_v,. 
na crise da ditadura militar e nos 
movimento e par idos 
lutando pela construç 
formas de Estado. Há 

brasileira sempre esteve 
sua dimen n agr 

I r.• 
q Uf::· (·::·~:;1:: <:•.C) 

de· ou. t r· z:1 ::; 
mui·(:o c:<:\mpo 

·::;oc i edadi·:;· 
m ''' , ... c ::,\ d <':\ p o v· 

" <It1NNI 

o 

Desde os ulo passado a colonizaçio começou a ocupar 

espaço nos debates na corte P nas prov(nc as. T:::\mb ém ,. 

segundo TAVARES DOS SANTOS (1989:01). "Já estava presente em 

autores do s{c:ulo XIX e in{cio de c:ulcl 

eles com a necessidade de explicar o modo de produção 

capitalista em âmbito mundial, tentando compreender 

c:omplex dade que tal undializaçâo fazia refletir em suas 

abordage s interpre ativas. 0 Todavia. n 

aqui uma historiografia da coloniza~Ro. me mo porque 

p r· o fu.n cl ,·,\v· 

análise do que tem representado esta ativid de na produ.~âo 

do espaço ag ário brasileiro. 
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A colonizaç§o agr(cola de nova 

c-::m 

egi§o amaz6nica. Isto e d c:·t 1'. nu:~n t 

de uma P lftica de reforma agrária. a 

por um processo de redistribuiç da propriedade fundiár a 

Tudo indica que na colonizaçâo da Amaz8nia o Estado 

bl" ~:;i 1 ~::i r· o 

ou. ~;; e1n Pl" i me i I'· o !lf'l 
......... 1 

:::tl ~jl.!.líl ,. levada em consideraçâo a 

c! (·'!: 

momE·nt o 

in Já existente. baseada fundamentalmente na posse. 

Logo, do p nto de vista do c do. as terras pode iam 

apropriadas por outrem; ....... 
~ .. r m 

tro-Sul e Nordeste do Pa(s. âo odemos negligenciar 

que parte de sua obra foi traduz da para o portugu e 

publicada na revista de Imigra~âo e Coloniza~âo desde a 

d0cada de uare ta. 

espa~o ocupado por 

d i f ~:-:·1'· (ô~ n t (·:·~ • 

referincias à histd a da Amaz8nia no per(odo anterior a 

d ada de setenta. 
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2.2 Conquista e Ocupação da Região~ dos Primórdios ao 

"Rush" da Borracha. 

A conquista efetiva da Amaz8nia pelos portugueses teve 

início no ulo XVII, com o propósito de reconquista o 

tcrrit 0 entRo ocupado por ingleses holandeses 

estabelecidos no baixo Amazonas (cf. DEAN 1989). Isto 

representou de certa forma um esvazi mento do terr t io 

ind(gcna. com o exterm{nio de muitos grupos. Além deste 

fato, um outr q c contribuiu para tal fim foi. segundo 

MEGGERS (1987:210 • Numa epidemia de var(ola que se alastrou 

pelo baixo Amazonas, em 1621, e uma outra que devastou a 

parte anterio do r o, em i651.u Esta ituaçRo de endemias, 

a que a Amaz8nia foi submetida, está diretamente relacionada 

a chegada do homem "branc na regiâo. O processo de 

exterm{nio, bastante trágico d ponto de vista human(st ico 

proporcionou uma substituiçâo d s práticas cult ais 

ind(genas pelas atitudes e pelos comportamentos alien{genas, 

incompat(veis com as condiç~es ecol icas locais. dado que 

originados em contexto ambiental diverso. 

A regiâo Amaz6nica. até meados do cu lo 

apresentava-se como eminentemente ind{gena. culo 

depois, os grupos ind{genas tribais sobreviventes reflu(ram, 

sob o impacto da onda crescente de ocupa~Ro nacional, para 

áreas de refdgio nas matas hostis" <MOREIRA NETO, 1988=15). 

Contudo, verifica-se que até a segunda metade do s~culo XIX, 
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.... , .... _ 

Como o processo de exterm{nio nunca foi freado, h 

qua do se consulta a distr bui~âo dos sr pos ind{gena na 

e significativa a 

ausência de {dos em quase t da a exten aas ma gens dos 

principais rios. AZEVEDO (1930), entr2 outros, descreve n 

p ocesso de exterm(nio do qual as sociedades ind{genas tê 

sido objeto. Diz ele= 

Das aldeias, que ~:·\ ~=~ m ~·:, y· f:.l (·:·:· n ::;. d o 
Amazonas oferecia ~ vista do seu 
primeiro descobridor, t lvez em uma 

;·:\ !'" q u 0' Cl 

lugar. As cento e cinquenta 
que entâo existiam essa 

t ~~·i bo•;; .• 
p <~I'' :;;\g ('·' !:; ,. 

desapareceram todas. Mas nâo 
isso= os centros de populaçâo pouco 
excederam em n~merc e, se excluirmos 
as cidades princi ais. em quantidade 
de vizinhos de todas as raças, as 
aldeias de abor(genes do tempo das 
miss~es .•• A ra~a experimentou, é 
certo a transfcrmaçâo devida ao 
cruzamentos, mas c exterminio foi a 
ra o principal que a sumiu ud, 
MOREIRA NETO 1988:14). 

Neste processo secular os [ 

hegem8nica a minor a. Foi estabelecido a A z8nia um cerco 

::; Cí c i (-;:• d '!:\ d (·:·: !:;. c:u1 m i n;·,\ndc• 

relaç~es de dominância P de dependência. 

Segundo RIBEIRO (1976: 478-479>. 

nesta situaçâo começa com um 1on~JO (·::· 
terr{ve1 processo de i n i:: f:: rí I" ,,, (;: :i,'( o 
compul ia, atr s d Cjl..\2\ 1 

d("~ fnc! i o~:; 
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·opB~!qo~ O)afqo as-nou~o~ ~a4tnw B 
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o B4~B~~oq Bp ysn~ op opoJ~ad o 
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;;:.::;u.:·:·l':;.:.-l d l.'' B! gzewv eu XIX 1 n ::l :(;i ~:; o p ~='· '·':. p i.'.' 
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.:'·l :i u .:·:·l p u .:~J ::J·::; .:.::; o ! o .J n o .A o~:; l.'.~ .'\ u ! o r. a d 

.,:,~pl.'.':qu:;,J . ..Id ··:!:! U) :::·:>p C:•I..II!d· o !0..-J ·'o:!.!'.':.+ 
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Y"t ~~·) ~:; ·~ I ·~:.~ ! i5 ! .A C) 1.:.~ .A ·n :l r. n ::) '!.:.~ r1 ·::; 

i"l f:; U } 1 ·,;,; ! .A d ·~.\'i'!·::; i.U Cl ::l ·' ·::; O ::l J } ::1 .:·:·l d ·:;; .:"l 

p •:;v:.w! :{.r. r~ 

o ·} :l-~;J 
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a. o e a ei as 
entr va nas contas 

IH~::·r dC)f"' :;;,~:;, 

E S C !'' i t IJ l'' i'.t d <'< ·:;; 
pr::l gu da-1 i ros.u (apud 
& MULLER 1978:30) 

Observamos que este per{odo da história a Amaz8ni ' F:~ 

fortementE marcado pela migraçâo de nordestinos do sexo 

masculino, e, uma vez dispersos 

I'' i C)~;; C·:· só podiam conseguir UIH<:t 

compan eira de fo ma confl it iva co os {ndios. Nesta rela~âo 

d:;:, pop1J1<:'1ç:Go foi 

Esta situaçâo foi agravada pelo fat de a eco omia da 

s do contemporânea da expansâo do 

sistema capital sta em 

desenvolve-se tendo como objetivo ba atear 

c D n :::- t <:in t (·:·:· lJ t Í 1 i :;:: ;;;, d D (·::· m p !'' 0:· e n d i mE n t o::; 

principalmente da Inglaterra, mas tambim da economia moderna 

do resto da Europa e dos Estados Un dos. O barateamento do 

capital dava-se via imposiç de preços da bor ach 

pela Bolsa de Londres. 

Segundo CARDOSO e MULLER economia da bo racha 

âmbito interno nâo proporcionou profundas modificaç~es no 

incrementou u mercado interno na regiâo Amaz6nica. 

nD<:l.da a fo1"m de trabalho adot da 
n u m c o n t t:':': >: t o de ciclo econ8mico 
E·:· ;< '(: i' .. i:\ t Í t . .} D d {·"::· l" r;:: 1 <:•. t i v<:\men t (:;; c uv· t Z:l. 

d !J I'' <;t, (j: ~t D ,. q E· ape as produziu uma 
pequena camada social Cj!J(-;.· Í \1 Í <':i 

o c: o v· v· ~:: lr 'i:\ 1'1'1 
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!JE 

com 

:.:·:: (} n i ~·:'!. ~·:\ ~:; p r C) ·V 

·f o i p '''· 1 c: 
{;l, p !'' C) d l..l (j: ;-;.;C) 

~::, !" 1 {i\(;: 

d :::, ~:;. i':\ 1 t G:· I'' Ç '(j' (~: de 
t1·· ~:lu'J. do P<:IÍ 

a é baseada nas 
P C)dl.J ~·;{c; d{·:·:· j PD 

u. i l'. t0': ~::. 1 t ~·:·l.l". ~·;l rn Jn :t:'t 

lli {i\ OI" d Í \.' i 
f::·:· >~ p ::·:·t n ~:; ~;{ (::t 
O c: o 1'· 1·· cu. ,. n o 

social do trabalho e a 
do merc: o inter o. 
entanto, u a ifica~~ 

& MULLER, 1978:25) 

fazendas de café~ imperativo cons ltar MAR INS 1988). 

segundo CARDOSO & MULLER 

Norte contava com uma popula~io em torno de 127 mil 

habitantes que. em 1872. ser de quase 340m 1~ 

1900, soma quase 700 mil e, 20 anos mais tarde. algo 

torno de i 400 000 habitantes. O res ltado dessa migraç 

de aproximadamente 200.000 km2 conquistado da Sol {via - o 

c: ) forte miscigena~âo de di o~::. com o d) 

crescimento urbano de anaus e 8el~m~ e) intensif caçio de 

nica~io por meio de transpo te fluvial. 

O cresci ente populacional erificado n Amaz8 ia est 

perfodo está di etamente elacionado a dois 

Primeiro os pre~os internacionais da borracha elevaram-se 

consideravelmente a partir do Jlt imo quarto do c 1.!.1 ><I y 

em conseqUência da forte demanda cl o p I" od to. 

Segundo. a gr de sec oc rrida o nordeste nest 

que deixou um quad 
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mo imentou algo em torno de 

me i o m i 1 h <segundo CARDOSO ULLEP 

1978:26), proporcionando m aumento conside ~vel da produç 

da borracha neste rer(odo, j~ que as t cas de produçâo 

permaneceram inalteradas. 

h st 

d (j m grante nordestino 

elaçBes de trabalho no seringal deu-se e ~orma coercitiva 

o 

serigueiro estava sistema de aviamento que é 

viamento consistia numa 

econ6mica extrativo-"<:tt i v i d;·,\de 
p I'" e· cl <:\ t 1 i:\ n D i n t: C l'" i Cl !'" c! í"ót ~;; IH Et t: í!"t '::; l) <!\ 

diEt c:iz:·r. entre as seringueiras 
longas caminhadas; as 

c:ond i t:;:()c::~::; 
p I'" o p v· i ~:~ t zf.. !'" i o , 
( ~:J Et" <:\ 1 rn~::n t: ;;.:· ,. 
n (~:·c es'::; i d <:td f:: 
<:l.U.mf::n t a1'" ''' 
o b l'" í ~:) ,,, t i o 
p <:\ t r· ·(; f!: ~;; d u 
N C) i" d E· '::; t: \·:: 

~::.t 1 ... u.m(~·nt O':::. 

p I'" C) V i~:;. :;;. ,. 
t I'" <"it b i"it "J. h D (·";." 

impostas pelo 
nâo permitindo roçado 

m<:íncl i oca);: :,·;, 
de de-obra para 

produç o pagamento 
dos trabalhadores aos 

custo da viagem do 
Amaz8nia. dos 

d f!!: trabalho. das 
~::·n·f i 1n,. o 1'"("·:-:;ime dr:.:: 
o p <:\dI'" Gc:. de 

ser gu.eiros. baseavam-se no 
(~~ n d i i d ::·:1. m (·:·:· n \: C:t p ir é \l i C) (·:·:· p D ~;;. t (·~· l)' i D 1··· .,. 

isto é. nD endividamento reiterado. 
o que colocou o trabalhador nas mâos 
do propriet~rio comerciante. Por sua 
vez. este dependia dos fornecimentos 
e da compra das bolas de borracha 
feitas por um comerciante maior.a 
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d consistia numa rede 

sujei~âo que a do seringueiro até as grande 

casas expor adoras. de <'il.V i 

estavam assim estabelec as= seringuei o s c rn o 

ba racSo; casas aviadoras de El ('f: 1 

consumid r c fina ce ro Estados Unidos e 

compu1E i <:i c:ont i d o sis ema de aviamento 

durante a economia da borracha, aliada à necessidade de todo 

de-obra na rodu~âo extrativa, c ntribu(ram para 

que nâo se efetivasse uma divisâ 

de viabilizar um incremento ao mercado interno local. 

mot: i vo qtJf:: o desenvolvimento d(·:C 1.1rn 

interno na regiâo foi, sem duv:da, o fato das elites 

terem destinado os lucros- auferidos atividade xtrat iva 

da borracha - para o consumo. Nâo houve uma preocupa~ das 

classes dominantes em consolidar mecanismos de proteçSo da 

economia da borracha. é constatada quando 

observamos os produtos sup fluas adquiridos no mercado 

europeu neste per{odo: azulejo e batata de Portugal, mármore 

de Carrara salchicha da Inglaterra, manteiga da Dinamarca, 

água mineral da Fran~a e mortadela da Itália. Produto estes 

Neste sentido este relato de Erlk Orsenna, 

urn<:\ m:::<.nhf:{ d e L. Cl n d !'' i!.·: s r p <::11" (·::· c ~:: .... n o ~::. 
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significativo do ponto de o comportamento que a 

i n d IJ !:; t: 1'· i a 1 ,. 

Sent:D.do 
C: C) I'' d ~-:\ 1::. :t C CJ In 

c:im clo~::

f·:.·~::-c Ol'' :::\do <":l. 

1 (-;:·v''' n t ::·:, d <:1. 

sobre uma montanha c!(-::· 
uma caderneta aberta em 
joelhos. o tinte o 

esquerda, a pena 
na m~iío dii''f.·:·it<:-.., 

d <:·: ·F(·::· l ... CJ 

o :;;,dido 
Llm p 01'· um,. 

os 58 caixotes de vime m r om 
·f c:< r· ;·,\ m i:: :'· <;\ n ~;; p o I'" ·(: :::\ d o ~:; :: ·F ;::\ m { ".! i :::1 r,;: 

Joâo Branco. de Belé , presente, 
f<:\ m { 1 i ;;\ i''l 1,;: cl f::· i 1··· o s c! 1-::· '-.) "'· :;:.: ,. c! e d o·::; , .. 
p ;··· 0: !:; e n t <:: ,. f''' m í 1 i :;;, F i :::1. t o P ;:í_ '"· !:; o s , d e 
(;; :;·,.._ n t ,.,,_ !'. p v· f:: ~:; ;;:.· n t: c ,.. f ;·:~.In ( 1 i :;,1. ;::. 

Nelson, Const~ncio Alves. J 
Goanha, de Manaus. present 
presente ••• é a al a sociedade de 
H::,.,_n,,, E;,. r·(:-:p(=::t:i:::, o ,, ... didCJ ••• F;·,.,_mí'.li::,.,_ 
Moreira, de Porto Velho, presente. 
B ;;·•.I'" ~{o C;::tn i..tcl o' de L. i t r v i{;\,. \.-'i:::·.j ;·:•.In !0:-Ô ,. 

U IH ~;:.O 1 i t Í O ,. p I" (-;:· !::.f!: n t E· r { D l.ll t: i m D r 

tem certeza, entâo assine aqu!. T ês 
c: <:'ti... oç: <0\ !''· v· :c:·tn s; <·::.·n do (·:-: 

doe<:\ !:> o 1 ;·,\ '·"' <:l. n c o ~;; ,. 
C;·,l.t ,.,,1 ... in;;, .. 

''' l'' !'' ,.,, n c: <':1. d ,,, ~;; d <:\ 

P;·;,r·<:t onde \_) {:"i. m () ~::. r? 
PE:l''!;JUnt 01..1. G<:lbi" i E·1 !ni..\ i t C) 

positivamente. - Para a Cornualha. ~ 
~·:t v· (·":; Et i ~·~~ D 

PUI'"<':'t'i:·" .... E 
ond(:-: 

~::.~{C) 

b v· ~:1. ~::. i 1 e: i I ... {:I.~:; q t..t (·:·:· 
n ~·:l I :~~ 1 j:rt t: c,:· v· v· :;). '? .... 

:t:\ ~:; :::=~ ::.:J u ~·:·~ ~::. ~:; f~ c; m ~·:·t i ::; 
m '..! i t <it ~::. <:t \::. f<:tm (I i <:•.':; 
rn ;·;, n c! ;·,\. m 1 <:•. :::•.!'' i"DUP<it 

(:-1 (·~· 1 i t f.:• y <:"t (":·1 i t ~:.· do 
Brasil, sr.. Orsenna. Nossa 
elite, sabe. faz muita guestâo de 
p I.!!" e:<.~<:i... Se 
c: omp 1'· E·en d f::·J'' i <:• .• 

Estava arraigado no 

visse o Amazonas, 
Nâo é um rio, é terra 

senhor Gostaria de 

i m<:'t9 in <~I'' i D 1 (::<C: <:'t 1 qu. 

o::;. 

seringueira era a fortuna plantada por Deus no 

dt-:·:· 

---------------------------- --------···-· 
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no1'· 

l'. (·::t i l'" <:"t.l'"" n 

e opéias tanto necessitavam. 

Quanto ao aspecto territorial, o Brasil teve um ganho 

considerá el com o desen olvimento da economia da borra ha, 

do territó iodo Acre c: on () 

motivado pela cota~âo 

n ívc'.! in t: f·::· I" n ,.,,c: i iniciou po1(tic: F: 
,.,. 

{:\c.;: {):,0 

t: r:.-: I'' I" i t: o v· i ''' 1 p 1"' 

desembocadura dos rin~ por onde a{a a borrac: a bo1 i 

O resultado desse lit {gio foi a in orporaçio definit i a 

do território do Ac: e e a construçâ da Estrada de Ferro 

Madeira Mamoré - EFMM. De acordo com CARDOSO & MULLER (1978) 

O governo boliviano, pressionado pelas ameaças brasileiras, 

submeteu-se a um a ordo. P I'' CJ p O <:;. i ç: d<:X compl'':(:\ do 

território fo aceita e reconhec:id 

d(·::· 

rn i '1 h í) ~:: s; d t·:·:· ( Tl'·<:tt :;:1df::. de j_ 9!f.l::l)" DD i<;:. 

milh3es significavam menos que os ingressos que obt inh o 

gDverno dD Brasil em ' 1 .. \l'!l so ano pela goma desse território. 

Além é claro, de pagamento ao Bolfvia Sindicate e membros da 

seringas bolivianos 

T<:l.rnb é conve iente on ultar 

importante pa te d histó ia da Arnaz8 

do Brasil, 2 t belecida 

pElas vias diplomática 

Barâo o Rio Branco. 
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POI'' c 1n 

tentativas frustradas. Com su 

ac sso ao mercado d F/ i 

Madeira. Rio Amazonas e d 

da{, Europa e Estados Unidos. Sobre ct tentativas anterio es 

de c:on:::.ti'"U.ç:f:{o 

FALKENBURGER (1971 

u .haveria que art icul r os esp ços 
sombrios aind nJo c mpletam nt 

p t:·:·l'' ,,., t i \.'o ~;;. 

civiliz çJo. Selvas e desertos. 
c:o1() i<:t '.lon9(nqu<:t 1::-: frc:< 'l:t::·il"<:•.!!'· por· 
dividi 
contr::nl: 

F:!" a p r::: c i ~::.CJ 

t D d <:'t ·':; <i•. q !.1 (c·:· 1 {:i. ;;:. 

m :::\ p e <:•.I" ;,:1, 

\i ::·:i. ~;;. t i d '(.:i' (·:·:· ~::. !I 

As im é que viajantes, exploradores. 
c1~rigos e militares asculham o 
desconhecid melhor, o 

d (~-:- i >~ :.·:\ n d C) :::\ 1 i 
on ~:;t 1''1.1 i 

empo, tDdD um arse al de magens da 
barbárie ( ••• ) A hist ia do 
aparecimento da ferro ia Madeira-
M ;-:, m <:!I'' é p ;::, '''· ;:; a .... ~::. ~:; ,j u. ~;; t: Z:\ rn e n t ~~: n u. m 
desses palcos. ( ••• ) ~ poss(vel 
p \·::I'' c: e b e I'' , n f:: ;:; ;:; t7: t: l" ;:,;. n ·:::. i t o ;:; 1.1 t i 1 f!: n t I" (;· 

natureza e c ltura, entre geografia 
e história, e tre caos sei agem e 
Dl"clem n<:l.C: i on::,;.'J. r o f<:\;:;c: í i D qu.E· adv 
do espanto, os at ativos secretos da 
escurid5o e do medo, a força 
p 1·" i m i l:: i v <:1 d .;;~ 
~:;<:~n t i 1n~::n to~::. 
inf'init:u.dE· 

p e I"' m :;;, n í·::· n t (;·:· 
r· c:;;-,\p <·:•.I" e c E·rn,. 

lugares inomináveis. os 
solitários a te a 

p C) i !:; ,. n (-::· ~:; :::. :::x i::. 

::J.U.I'"" P f·"(·:·:,~;;.:::·~. 
ot in:::~ 

\.' i ·;;;. ·;:; f::· ~:; d 

'.lut::: .. elo homc·:·1n c on t , ... ,.,,. 
:;;,~:;.pect c:• c!<:\ d () 
E l.,l b 1 i IH c " N 
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Co o d z HOBSBAWM C 988:68), 

~ram uma coisa d~ s~ ~ncontra 

t~rmos d~ conh~cim~nto g~ográfico, um mundo.n 

g~nharia social" produzida no ~mpr~~ d m~nt 

EFMM, ~stava fort~m~nte impacto qu.f:.· 

modernidade representava naquele mom~nto. Modernidade esta 

que iria contr buir 

procu ava colocar seus "tentáculos" em todas as regi~es do 

globo fossem como áreas de comérc os p inc:ip;:11m.::::nte 

áreas fornecedoras de mat 

HOBSBAWM (1982=76 

nta1 como exist a na ~sia. 
t1u \:> t !'" :;,'\ 1 <:\ ,. ;::í ·f!" i c F:: (:1 m i c: L. <:\ t i <:i. ,. 

a ferrovia, considerada do ponto de 
vista econ8mico, era basicamente um 
meio d~ ligar alguma área produtora 
d~ bens primário um porto do qual 
estes bens poderiam ser en lados 
para as zonas industriais e urbanas 
dn 1nundo .. " 

Neste caso o produto era a 

bo1lVl<:i.n<:• .• 

mo 

C)IJ. 

um estudo do que 

EFMM, mas arenas citá-la como um elemento 

importante qu~ foi no processo de produçSo do espaço 

regional. Mesmo porque este tema tem sido objeto de e tudo 

de vários autores, seja ele de cunho jornal {st ico ou teses 

F {:·1L.I< ENB UI~ DEl~ (:t9/:t 

<1980>, FERREIRA (1987) 
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Contudo, apesar da expan âo terr tor al em v rtude da 

Ac e ao B asil, do ·fin 1 

a p od çâo b asi eira de 

bor acha ent a em dec1 (nio. Ela sai de uma roduçâo de vinte 

mil toneladas em 1920, a dez mil toneladas em 1930. 

produçâo está diretamente i:\CJ 

a nova área p odu ora. 

1945 a egiâo ~marcada por 

•• ! ... 
U..:;t ;;::conomí Em v i l'·t udr::: 

inglesas da ~sia estarem controladas pelas po inc as do 

Eixo. por ocasiâo da Segunda Guerra Mundial. Assim conforme 

CORR&A (1967:38) 

(·:·:· m :1. ? 4 i ·.::· t:: 
n l.:\m(,':l'" o d c 
pr·odu:.:: indo 

estimava em 34.000 
seringueiros na regi 
18.233 toneladas 

borracha. Para aumentar a produçâo 
anual para 45.000 toneladas, seria 

i o o dobro de seringueiros 
ou mais. Esses esforços do governo 
b asilciro para atender 
princ palmnte os USA. rcsul aram no 
deslocamento de 25.000 trabalhadores 
para a regi que juntamente com 

Pl'·odU.<i: 
j, ~f 4 ~:.=.i u "'"/ 

::"tU m c n t <:1 l'. ,.,.,_ m 
t:one1<:\da~::. 

os esforços da "batalha da borracha" o 

governo brasileiro vai novamente ao Nordeste como 

fonte fornecedora de de-obra. E mais uma vez contou com 

se a no ano de 
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p OCeSSO de mobil izaç o destinos - os usoldados da 

Por conseguinte, o esultado da atalha da bo ach 

n ~{o o d i f i c: o 1.1 a estrutura espacial da id 

social manteve-se nos moldes do per{odo i reo da borracha do 

in(cio dos Jo. 

P<-::·1 <:•. 

sociedade ocidental foi caracteriza a por (·::· 

rimeiramente o que podemos 

de uma ocu açSo p ntual, na fase do B asil 

ulo passado e primeira 

metade deste s~culo, temos um oc:upaç de ca áter 1 inear (·::· 

pelo extrat ivismo do 

seringueiras nativas~ e recentemente, pÓ·::;. déc: da ··' ... u•.:·: 

int(·::-J"·f''.luvi;·;~,'J. d:::•.ndo ini'cio <:·•.o 

minerais, minér o-metal0rgico e de hidroelétricas. 

2.3 A Coloniza~io Agr{cola das novas terras na AmazBnia. 

~:; (·~· ;·,\ p 1 i c: '''- m mu. i t o 

contraditoriamente na c:olonizaçSo amaz8nica. 

uma das caracter(st icas marcantes da colonizaçâo no Brasil 

grande massa de 

exclu{dos, tanto as minorias pré-estabelecidas. como também 

Port nto uma das 

características da mo erna colonizaçâo na Amaz5n a 
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justamente impedi ' uni u c on 1 dt:· indi\/(d o~:~ d(·:·:· 

mesmo t mpo que 

no~::. 

diver os setores da econom a é insuficiente para atender o 

trabalhadores sem terra. 

Um outro aspecto a onsiderado diz respeito ~s 

condiç5es de trabalho que se d~o de forma n~o capitali l 

Ou seja é levado a efeito o trabalho escravo e determinadas 

trabalho esc avo 
ior gravidade na 

rn (·?: d i c! a 0: m q u . .:'·:· ~==- t:·: constata que a mâo-
de-obra esc ava ? util zada a 
serviço da devastaçâo que se realiza 
no Estado de Rond6nia, com a 
c omp 1 (·:·:!: ;,·;, om i~::. c• do p od c::!'" p 1 i c o ...... 
Os grupos de trabalhadores 
encontrados sob o regime de trabalho 
escravo desenvolviam a atividade de 
derrubada de gra de áreas de 
florestas virgens, visando ao 
aproveitamento, pelos seus 
proprietários. da madeira derrub a 
sob o pretexto de formaç~o de 

situaç~o está relacionada concepçâo de que 

desenvolv mente do capitali mo é c:ontradit io, e, PDI'"t<:<ni::o, 

apropria-se dessa forma n ~:-: :::.m <:\ 

contribuirá para o processo de p oduç d C:• p i t 1 " 

tido OLIVEIRA C1990:29) 

essa questâo diz ue: 

uesse movimento contradit io ser 
nâo a subordinaç de relaç s 
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[) (·';: 

p f" (:,:~ .. ,. ~':\ p i t :::\ i ~:;. t ::":\ ~::. ,. c: o rn o t: ''' m é 1n 
v· <:·:: 1 ''' ç: (.) e· :::. ;-;, n t <:"t f;l H n i c ''' ':; E·:· ubov·d i n<:;d<:\:::. 
n ~·I D ... , c: :::\ p i :t:\ 1 ·:::. t ::·:\ ~::. " u ~~ O c:;:,pii::z,\1,. 
in orporando á ea e 
relaçJes comerciais, de nv e. 
numa unidade contradit6ri as 
c: cJn i ç: ~3" d (·::· 
~;; i m u I t :,·;, n E·:· ;::1 1n n t: 1!.·:· 

·::; '"'- \·::~.;p:::\n ·::;. 
CJ ~:; <·::.· n t {;\ ~::. 

F::· >~ p ::·:\ n 
n ~;:.<·::· 

o. Ouer diz r, como o c:a tal 
ex an e merc:ant il izando todos 

os setores envolvidos ness ex an 
(n2to irn 1:::\ntz:\ :t:"t u.rn ::;o t:(·:·:·rnp() o 
t abalho assalariado em todos os 

(·;;-'(:OI''~:'· 

F':t:\ t c:u1 
\,...: {·:·~. n S.i u ~·:·t 1·" d {;'!. 

m•:.:· 
d f!: !:; ·:;:. ,,, 

E·1,::· t:.:":nde,. 
~:·:· :.1 n d ".' 

c: <:'lP i t <it 1 i ~;;t :::1 
(-;:· ~::. t ::·:\ ~·:\ p (·:·:· n ~·:·~ ;:; no com cio, a 
d E:::.en './o 1 v~':l",. 
contraditoriamEntE, 

lJ(·:·:· 

p 1 ... i rn i t: i \l::':\ ~~ 

c l'' i '''· ç f:{ C) c 

rEalizar a produ~ 
d.:::o c:<·:,p i t:<:!I .. ...,. 

com DOG 

o mEsmo procEsso 
~:;. U. i':"t. {':'t C l.l!H l..l. 1 C't (;: ~{ D 

(:l.9D9) 

consubstanciado em nossas PEsquisas de campo apresentaremos 

ocesso dE colonizaç 

agr{cola de ovas terra empreendidos na Amaz3nia nas duas 

:l.f.:.:; 

<NestE cas os posseiro e o 

completamentE negligenciados d 

2Q- a ç~o estatal na mplantaç~o das c:o13nias. 

mantém-se presenteara s de suas diversas 

agênc as a exemplo do INCRA E GUDAM) 

duzida de resiJes "velhas" pa a 

11770592
Retângulo



Ccní::!'" do 

st itucion 1 iza~~o da propriedade p ivada ' t. u.rn 

seleta minar a de torna-se pequen s 

proprietár os. "senho es" d s meios de vida e da 

Pl''odu.ç: 

5Q- implantaç~o de egime e ca ~ter disciplinar sobre 

os colonos, garantindo desta maneira 

social das col8ni (Este contra e era execido 

pelas agências gove namentais e pe as ag cias 

produzida nas novas terras. (Uma gran e 

di!!: c o n i'>(·:·: 9 IJ•~·:· 

tornar-se propriet i :;':\ P I" i C: Í p :C\ 1 m~:~· i C) r' .. i 

Entende-se que a c:ol agr(c:ola de novas ter as 

tem sido a forma in:;;~: i i DI"!{:\ 'I 

~ s ntomático. ent etanto, que o 

processo de colonizaç~o ~o oc:or· a isoladamente. 

"franja" de um s stema no qua i n~;e·l'" i do., 

H~BETTE e ACEVEDO (1979:152). a colo izaç~o 

e manifesta como instrume to 
ideolcigico a serviço de intere es 
n declarados. que n~o t nada em 
comum com os interesses dos colonos, 
e que desponta de meios r ambientes 
bem distantes a área d 
c: C) 1 o n i :.:-:: ~·:\ <;: ~~\C) H ·""~ 
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P c• I'. t <:tn t considerando ue para 

11 I' 

1..1. rn :,:\ <:•.1'. ~:·:· ::,\ d E·:· \l E· ···· ::; (·;:· 

ncluir uma an~l i se do c d s regi~es de origem dos 

intimamente relacionadas 

com a luta pela ter a qu os ca onese e f ent m e 

egi~e do pa(s. Conf me TAVARES DOS SANTOS (1989:12). 

h" H o u. \/ (·:·:· }' 
d l.A ~--· ~-it. n t <·:·:· 

m(·:·':!r i di Dn~·:\ 1 i' 

um J.on!:JD 
p ocesso de expuls~o de certas 
camadas do campesinato, tanto por 
c:;";"\ l .. t ·:::.~':'t 
qu::;,n"!:o 
~:>ob !'" t.:· 

da concentraçgo fundi ia. 
das condiç s econ3mi as 

s e n s p opr edade 

Isto est~ relacion do. 

da agricultura pa a exportaç 

Centro-Sul do pa{s, rnod i ·f i c: ;;:,n d 

C: i:\mp D ,. bem como ampl !ando a manutenç~o da 

fundl~ria concentracionista predomina te. 

Tal fato levou os pequenos agricultores a migrarem para 

as novas terras. Como TAVARES DOS SANTOS C1989) C: Dn C OI'" d {:\lllOS:. 

com as ca sas da trajet i,., .. 
motivos pelos quais os camponeses meridionais partiram para 

de coJ.on p D ·;::. ·:::. i b i 1 Í d <":\ cl E' ~:; 

rep oduç~o social. Ou seja. de um lado est~ um conjunto de 

situaç~es inter-relacionada 

a) desenv lvimento das forças produtivas resultado da 

modern zaçio da aar cultura~ 
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b ) rl ... 

da estru iJra fu di 

c: ) do di ::~c:u. o 

a colonizaçâo das novas 

a preocupa~âo do migrante na hora d 

partida é a von a e e determinaçâo 

ucampesi idade". Segundo TAVARES DOS SANTOS (1984:148>. 1./ ••• 
.;:~ 

como 

vid<:l, 

sucessiva de seu trabalho excedente." Isto, em princ{pio, 

D 

causado pela expropriaçâo. A decis de manter-se campon 

a esperança de garantir sua reproduçâo social i nf1 i..lf!~·nc: i <:I 

na migraçâo dos q e partem para 

N<:'l.C: i on:::íl CP,. I .N) ,. con~;;. i ~:;ti<:< \:::m :: 

a fronte ras econ6micas através da 

atividade agr{cola até o Rio Amazo sy 

b) integrar a estratégia de ocupaçâo da AmazSnia e 

a estratégia de desenvolvimento p v· c: u.1'· <:\ do 

assim alternativas de desenvolvimento para ambas as regi3es; 

c) 

Amaz8nia. e itando o seu deslocamento no sentido das grandes 

eas urbanas do Centro-Sul; 

c!) 

omia de mercado. envolvendo amplas faixas de 
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(·::·c o no m l 

subsistência. conden d s ~ estagnaçSo tecnol 

Esta tem sido a 1 ca no processo de desenvolvimento e 

Segundo LOPES (1982:18) r 

No Pf.·:r· (ode 

m e t <:! ~:;. ~::. *:'· I"' i <:1. rn z:·t 1 c: ~:·1. n ç: {':'1, d <":'i. ;;; 

d ~·:~. e p ::;\ ;;~ ~\ CJ :;,{r·(·::<:\ d \(::· 
col izaçSo em terras pertencentes 
a Ministério da Agricultura, INCRA. 
Estados e outros ó gSos 
governamenta s. Para tant Já 
t i nhi':\1'!1 DC:DI" Í do mocl i f C<:l.ç:'(ff!:E 

sub anc ais nos dois organismos ue 
!::. (·:: c: <;;. t i t: lJ 

in·::;t il::uc ion:::tl 
v· o S.i ''' m <':'<. n :::1 

B (:i ~3 (:l ,,~ 

i <:\lll 

d;·:~_ i'i'IP 1 
(-:·lm;·,\:;-~ () n i 

n 
1n 0::· n t ;·:~ i;: 

BUD?ii''l 

,., 
'·' 

terras correu em espaços anteriormente ocupados por 

in 192 as e grup s de seringueiros qu •· '· 
longo dos rios e igara és por todo o território de Rond3nia. 

Estes grupos. por sua ez. foram ignorados pelos programas 

governamentais de d f,:~::. E· n ,.,., o 1 \J i m ~::: n t o <:\ 

0 expropriados da terra. 

implantados nâo le ram em consideraç:âo essas organizaç: s 

faz am parte do contexto da Amaz8nia. 

A udanç:a e a ocupaç: m 

passando as nova terras, estio diretamente relaciona as ao 

modelo econSmico adotado pelo Estado brasileiro nas Jlt m s 

c! todo t E· r· l'' i t: Ó i" Í D 

nacion 1 ~ economia do Centro-Sul r:::· mund i :::t 1" In 

d(-:·: es aços que ai da 
,... 

n;'it() 
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dcJ d 

manife tado segundo SANTOS 

(i c:1u.indo 

t~a alho pelos 9 stos. 

cultura e modos de vida partic lares. 

ampliaçâo das relaçBes do modo d 

IDOVINA e CALABI 1973=02) e 1 recem ue 

abranger toda a sociedade: 
elaçBes e o desenvolv mente 

1::·~ !::. t i':\ !i; 

d :,:\!:; 
forças p odut i as ue dâo 
configuraçâo espec(fica 
t <·:~·!'" i t i C)~~ 11 

Para este avanço das elaçffes capitalistas, q 1 •• 1 ~::· I ?iN N I 

(1986) designa como sendo "um desenvo vimento exte sivo do 

Estado tem tido um 

através da rol (t ca de ocupaçâo e do desenvolvimento das 

t adicion l" do ex rat vismo, da agricultur 

DC 

uniforme e 1 near, pois neste mo~·: ente encont am-se formas 

estâo co letamen 1 ''' .;-~· c o n o i <:\ cl ,., .. ~ 

erc: do. ~ o aso da n d de:.·:· d~::.· p 

do c:c:.1onc:.) ,. apesar de estar integra a ao mercado. 

p v· o c! u :;.;, t z,-. m b 

Ocorre. paralelamente, uma expan 

surgindo, segundo MARTINS (1988:11), 

11770592
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re a, fa nda, a gril g 
a brutalidad r semeou 

a resistência, 
ificaç5es ara 

semeou novas 
el os a os e 

atos 
significaç5es.u 

p ra e ha 

42 

uma cont diçâo nâo prevista pelos órgâos 

planeja ores que atuam na reg ~ ao, pois no cerne da luta pela 

terra nas áreas de colonizaçâo, os colon 

por um conte~do pol {ti co deixando de umodelo" e passando 

a condiçâo de s eito do processo hist 

Como instrumento da rol (t ica governamental foi criada 

em 1966, a SUDAM (Superintendência do Desenvolvimen o da 

Amaz6nia) iria mplementar, dinamizar 

diversificar as t ividades econ8micas na "Amaz6nia Legal". 

A SUDAM passou a ser o princ pal centro de planejamento 

regional elaborando. aprovando pr eto execut ndo .. • 
a~ e 

mesmo planos de out os 8 fede ais que es ive sem 

operando em sua ~rea de atuaç 

No mesmo ano de criaçâo da SUDAM, oBa co de Cr~dito a 

AmazSnia S/A, passou a denominar-se Banco da AmazSnia S/A 

BASA, aprimorando os instrumentos e on5micos, credit(cios e 

fiscais, demo strando o interesse estat 1 pela egiâo. E tes 

órgâos passaram a coorden r s empreend mentes p~bl icos e 

privados da Amaz8 a. Tamb~m foi criado o Instituto Nacional 

de Colonizaç e Reforma rária - INCRA, Em 1970. de acordo 

com as metas do plano dE Integraçâo Nacional PIN. Em 1971, 

cria-se o Programa de Redi tribu âo de Terras e Est fmulo a 

Agricultura do Nor e Nordeste PROTERRA. Para completar o 
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quadro da "int~graçâo" na o 

transporte emi ~ntement~ fl vial, pa {:\ 

Foi através desses eixos 

viários que s~ deu o p ocesso 

Co essa rol (t ica • o Estado. segund L()p E~:; ( :í. 9B;? :: :í. D 

" ssume de forma expl (c ta papel 
de condutor/or ~ntador da pol(t ca 
de ocupaç econB co-demográfica da 
regiâo seja sob a orma di eta de 

t 1.1 ;·:•. ç: f:{ o ,. "'' t !" :::•. v é !:'. d ,.,, i p 1 ''' n t ;·: .. ç (i{ o d e:· 
fra-estrutura econ8mica e promoçâo 

de colonizaçâo dirigida. seJa de 
form indireta. conceden o às 
9 I'' ;·,\ n d \'·:· ~:; e m p e '"· "' ~:;. q u ~:,' ~::. (·':· i n ~::. t ;·:, '.!. ,.,\ ~:; ~:;. c·:· m 
n ;·;, l" c-:::.1 i f~ o 
c 1· .. ed i t {c o~;. 
(·";:·t c: ll :fi 

Evidenc am s neste per{odo q 

u m ;·;, ~:;. é I'' i •:":· d (7': ·F ~·:·~ v o v· t-:::· ~:;. 

·f Í ':::C C·:· (·:·:· c: <:) n H rn i c: c; ~::. :r 

que havia uma imbricaç de 

caráter complementar, caberia tanto ao Estado 

c on d uç: :-i( o 

~::· c: o n () rn i c: <:l. '::; , 

As novas diretrizes evidenciando uma mod i f i C?:\(;: 

substantiva de relaçâo entre Estado e a empresa privada, 

' N 

i':'t ~;;. ~;;. D C: l {:'t ç: {':\ O entre-: ambos. Cabendo 

ao Estado, a partir de ent promover os investimento r:·::·m 

infra-estrutura, pesquisa e planejamento para facilitar a 

privado, nacional 

sentido SANTOS (i 
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c 
I'" ~:: C i P U <:\ líl f.'' n t f!: r <:t SE' 1'. i ç: O 

produç~o u do orne • Os fluxos 
C: I'" i :::·\ d C) ~;;. 

p 1 ... c;d U.(;: f:fo f::,. 'c:;:,.mbémr 
os fixos atraem e 
De se modo, o subsetor 

do homr::m .. 

r:: c on B1n i c: o~::. 

d::,-.. 
1-'í:t:\ ~:;. )' 

(::· or· i F::nt <it 

h u rn ~·:\ n C) ·::; 

vi:::,_bi".t id (·:-:· 

d (·:·:· t ç:~ tn i n :;·:'~. 
d i v· (·:·:· ç: ~{ D fl 

, .. 
r.)~;;. 

~:;.IJ ,.,'( 

+·lu. >(o ~::. 
do tamb c iam fixos a b ta 

subsistema de me cado. quando 
fixos de origem ~blica 
insuflei ntes para a demanda. 

f i D ~;:. q U. E· r P D i'" ~:; l..l ,.,, 

df::· IJil) 

\,/ (·:·:· :~·:: : .. 
-f-.. 1 u. >~ o ~::. 11 fi :: 1·1 ~·:i. ~::. y 1n o cl o g (:·: ,.,, 1 o '"· 

(·:·:i<('·:· I'" C Í C: Í D d ;;, ~:;. 
formas mais c mplexas d c o o p <'!: !'. <:"!. (~ G o 

c i <:Ido:;:. (estradas por exemplo) s 
(·:·:· 1 D E ~:; t ~':'t d () u ·" ~" 

Utilizando-se de uma 

brasilei o procura assegura domínio cio 

meio de drg~os federais a exemplo cio 

segundo H~BETTE e ACEVEDO (1979:165). o 

"INCRA é investido de poderes nunca 
vistos num projeto de coloniza~ 

ue fizeram dele. como e comentou. 
um Estado dentro do Estad Isto é: 
o INCRA torna-se objetivamente um 
instrumento & disposiç~o das classes 
dominan es, numa reg1ao onde a 
crescente penetraç~o de posseiros 
<:1m (-:: "' G: ;·,\ ~::.eu s atuais e potenciais 
Í nt E·i'"FI:~:;.<:;.c~:;." o passa de um 

n ~:; t: u. 1n (~:· n t o d 0:: ontrole, à imagem e 
~:;. 1::·:·1n (·:-:· 1 h <:"t n ç: <:"i cl o E!:;t ;·:·.elo <:1U.t ov· i t i o elo 
q u. ,.,, "1 \·:·: 1n :;,1. n a ., """ 

p át icas soe: ias, econ8m case cultura da sociedade local., 
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re peito dessas mudan~ ~ IANNI 

OIJ 0 

t :;':\ 1: ~';\ j ~;:. 

c: Brf: i c 
{" () i c ~·:·t d 

y· F.·:·:::\ !r n ,j o 
(·:·~ 1 :;·;{ t i ~·:( !3 

(-;:· { t i c: ~l. ~::. ,, 

v e·:;-:. m <it i ~:; 

rol íi: i c;-,\::; 
q ~J ~:.:.· :::. t ~:·j· t;:·: ~;:. 

r~\ m ~·:·\ ;.:~ {) n i ~·:\ 

:::tmp 1 ;·~. .:·:: 
dinamicamente integrada ao modelo de 

~:·~p i t: ~). 1 i ;;;rn 

:::t i'.J v· (·:·:· ~::. ~::. i v o ='" 

p :;;, { ·::; ....... ri 

em todas as regi do 

di;;;: 

se do transfo mados pelas 

Como d ) é 

1 i c d 

trabalho. a AmazB ia foi transformada em um grande mercado 

d (·:: i mr c) r· t <:te: 

sobretudo de p odutos p os. Podemos constatar 

/importa ffes na regi 

no •• 1 ... 
(.11::: (·::1" i :;:::::\CÍI.:l PO 

forte presen~a estatal e privada na Amaz8nia. 

:::' c o r·~ t 1... b !J. i !(· d para o roc:esso de 

de capital da soe edade 

c: ~:::n t: f' o--.. ·;;;u1 Concomi 

excedente para os me cados regional n:::tc:ion:;,\1 (;~ 

tamb~m se tor a um mercado cada 
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oveniente do cent 

TABELA 01: Comérc o Exterior- orta âo e importaç 
Cem CR$ milh3es) -Regi No te. 

:i. ~.=.=.i 

:l. '?ó? 
i ?.:::.B 
j, (?6S? 

:t 97:1. 
'!.??;? 
j_ ?7:3 
1. '-)!? t.{. 

Fonte: FIBGE - Anu 

!::····, J::· 
• • ..lt.'.", 't ' ..• : 

:i. \~o) ~;.~ ~· f.) 
:1. ~=~ 1. ~:5 

;,:.~ ;,:;, ~] I' (·~ 

;;,:~ 6 (:) =" 4 

49B 7 ;;.~ 
~:_:; ~~3 .l{, y ?' 
?r~·:).4? t::: 

J.:í.~?~:5y() 

:1. ~::.t :·· ;,:.: 
;,:.~ {:J ~· l} 

;? :] ;.~~ :· ~:5 

:í.?f:~ :14 
4~:l·4 r ·4 

D()~~ i'~:: 
:t ~~ !2) ~3 ;.' ;,:.: 
::.:? ;;,~ {; 9 ? (·? 

64./74 

::}/? ~] 
f.:~3? ;,:.~ 

.... 4 ,. 3 

.... ~:~ f~~) ~::.~ y ~.:s 

.... :.:59/ r 4 

2.4 A Coloniza~io Agr{cola e a Produ~io do Espa~o Agr~rio 

em Hondônia 

A ocupaçâo de Ro d6nia a part r d 1970, 

via BR 364 (trecho Cuiabá-Porto Velho), implantada n nl: i 9<":1 

1 i h<:'< 

Fl ndon. Foi essa rodovia ~ue houve a 

de dois tipos de projetos de colon za âo: P ojeto I tegrado 

PIC e Pr eto de Assentament D 

PAD. conforme demonst a 
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TABELA 02 - PROJETOS DE COLONIZAC!O OFICIAL EM ROND8NIA 1983 

------------------------------------------------------------· P I~O,.JETO EA EM HA : NQ LOTE 

-------------------------------------------------------------PICs 
OURO PRETO 1970 
S. GIR~O 1971 
JI-PARANcl 1972 
P.(.';,F!IElETI~O: 1.9/::l 
A LPH ROHLI 1975 
IPADs 
B LI F~ l:1r.:: E I R O 
Mr~L. DUTRt·1 

:l. (?/l} 
-'rl""Y'"' J. > .§ -o 

0, PRE"fO 
G., i"1IF1It~1 

Cr~CO()I... 

COL.ORr~DO 

í-'1!~ I (;l UE r'l E E: 
t1F1 I(·~UEt-·lEB 

FONTE: INCRA/CCER - 1982. 

O projeto Bu areiro foi 

..::)f~ é B :t ? 
;:.:.~ ~:? ~:5 " !.:.:; B !z, ] tt !5~:::~:l 

~:5 11 4!~)~::·:, 

di o~:- F!: 91'"i':l.ndl!.·:·,;; 

empres~rios rurais. em lote de 250. 500. e 1000 ha. Nos 

demais pr etos foram distribu(dos lotes de 100 ha para 

Estes tipos de assentamento foram os modelos mais 

significativos adotados pelo Governo Federal em Rond3nia. No 

PIC o processo de assentamento é feito pelo INCRA. f de ua 

inteira resp sabilidade a 

t (·:-:v· v· i to v· i<":\ 1 ,. <:"<. i mp 1 .:··. t <":\\i: d servi~os de infra-

estrutura como escolas, postos de sa0de, estradas coletoras, 

projeto como um todo. Nesta categoria de assentamento as 

terras eram dest nadas fam{l ias de origem camponesa e com 

grande n0 eros de filhos. 

No PAD, o colono deveria ser mais especializado do que 

um trabalhador rural, ou seja. deveria ter um m{nimo de 
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CO 

obtençâo e c édito banc:ári 

tudo, estes projetos 

i clad E· 

fl u.::; foi (':\ D ~.1 :::t ç: f:{ D 

p 1... 0:t o~:; elE· coion :<~;:·,(;:f(o, e·no..,,o1 r::-:ndo 

m i 1 fam ( 1 i Z:\ ~::. '.! e9 ;::,1 mf::n te: 
assentadas. Dest q u (~·~ ~·:'t t (·:~ 

etos de col niza 
BR 364, encontrava-se pe o menos 30 

1 fam(l ias ag ou seja se 

o INCRA tornou-se 

regularizar a situa~âo das fam{l ias dos assentados. pois a 

quantidade de migrantes ultrapassou o n0mero de 

destinadas a distribui~âo. undo Cr~L\)ENTE 

uno anos de 1974 e 1975 o fluxo 
migrat pa a Rond8nia era 

ern 
capacidade do governo d recion 
a!:; c·ntamenl::c:. d ·F<:"IIll (1 i<:·,);; que 
procuravam erra. Isso acarretou um 
crescimento r ido da ent pequena 
vila de Cacoal. caracterizado pela 

e pela violência urbana, 
pÜb1 cu::; 

mu t <:'l ,;; 

vezes, decorrentes de conflitos p f!!: 1 {:\ 
terra no melo rural. 
::; () c i ,.,, i ~;;. 

p i'. D P i C: i <:!. 

<":1. t I" :::\ V é ~:; 
n c:t 0.../ o~::. ~::.f:::· 

(3 ~J ···· P '"' , ... '''~ n ,·,'( 
c! f::· i'l \.) l.J.l'' 

pela posse da ter a 
expan âo da ocupa~ 

do surgimento espontâneo de 

tais co o Abaitará. 
do PIC 

i~ 1 i 
T;·:'t t 1,.1, f!: p I'' D~:;p E!'. i d i':\d 1!.·:·"" 
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c i 1os c lo os passaram DC p 

<:tm cl 

O colono sem acesso direto à propriedade da terra ( u ff!{':\ 

parcela de erra), poderia 

ou urn li' c: o 1 o n c 

pv·r;;·Fcr· i :;,-..m (·"::· c: (·:·:· b f.·: f' p () ;;:. 

lavouras per nes de 

cacau c café, ao mesmo tempo em que le cultivavam roças 

para garantia do sustento. Essas fam{lias v am nessa elaçio 

uma forma de sobreviver enquanto aguardavam um 

mesmo tempo garantia ao proprietário uma valoriza~âo da 

Já que havia uma quantidade maior 

trabalhando na propriedade. 

migratório, propore onando um crescimento populacional da 

o dem de 16% a. a. De 1970, a populaç 

habitantes, passa a 492.810 habitantes no ano de 1980. 

s rela~~es de produ~âo existentes 

nas áreas de coloniza~io mais antigas, que redefinidas 

com conte~do parti ular, 

surgem no interior da pequena propriedade de tipo familiar. 

ou seja, o lote do colono. 

h ou. v.;;:· 

simultaneamente a um processo de r·ec centra~âo fund ária. A 
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m nifu d zaç~o ocorreu para qu os fil s ou parentes dos 

parceleiros t vessem ou a nda quando se 

desf zeram de parte d lote para aldar d{v das. 

Na imin cia de serem 

ital. Seg ndo LOPES 

u ••• expre sa uma est 
sobrevivênc a dos 
ro utores e trabalhadores EE·m (·:·: 

que se r am a re ado cl ;·:i 1.1 (·:·: 1 e::~::. ,. 
n <·~l -:::. t·:·:· ~:'!. ~::. d ":-:· r::-:·;< p :::\ n ~:; f:{ D d c,:·:· ·f i.~. \) n t i v· ~-). 

I"' { C CJ 'J :::\ \·:·:· 

F: ;;.; i ~:; t c i ,,, 
f::· D p i"' i 1':"t (;: ~~{ D 

â bito dos projeto d 
ofi al, ela reafir a a 

p !' DC: E· d (·;: 
á se erific ndo 

na ea, na medida em que aponta 
para uma perspectiva de fragmenta~io 
da pequena propriedade. pari passu 
ao que se poderia chamar de 
reconcentra~io fundi~ria.n (grif 

MINC (1985> afirma que entre 1970 2 1980. o n n c! r:,:· 

estabe1ecimentos agrfcolas passou de 7 mil para 49 mil e sua 

cresceu de 1,6 milh3es de hecta 2s para 5,7 

milhSes de hectares. Os estabele mentes e menos de 200 

hectares ue cobriam uma área de 210 mil hec ares, 

a corresponder a uma d 2 milhSes e 700 i 1 

T<:'tiYib a tabela 03 da situa~io 
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TABELA 03 - Situa~~o Fundi~ria de Rond8nia em 1983. 

------------------------------------------------------------
Fl...ii\lt~I 

IDDF 
COL IZAC~O OFICIAL 
CONCORR~NCIA P0BLICA 
REGULARIZAC~O FUND. 

Esta real idade passa a 

~:.: :t ~·? :t ~;i Jf 1() :í. 
~;.: 11 :t a:~) . .f.} 11 () !.::,i ~~1 

;;.~ li ::? ~-~ 4 u 6 ;;.~ ~::; 
j_ H:?/:} :t 11 :í. {;4 

~:~ ~=5 :1. 

B ;· ~:3 J. 

? ? l () 
~5<? p !:57 

(1 r :3':? 
:.:.:~ 4 !I ·4 ~:.:.; 

od ficar-se a parti 

Primeiro em virtude do substancial au ento do 

d 

ob i 1 i ia. E em seg ndo 

P o 1 r t P(·:·:l D 

desest im lando o equeno prod tor. 

Em trabalho anterior (AMARAL. 1990) demonstramos (·:·: 

forma clara esse p acesso, afirmando que ao esmo tempo que 

ocorre a concentra~So dos lotes, tambi 

de haver uma minifundizaçio de uma outra parcela das 

unidades de produçâo nos projetos de c loniz çâo. Foi 

ver ficado no projeto Paulo Assis Ribe o proprietár os com 

10 lotes~ No Projeto Ouro Preto proprietá ios 

19 lotes de terras; no Projeto Marechal Dut a 

ios com 06. 08 e 11 lote • A fragmentaç 

pequena p opriedade tamb foi verific da em todos os 

projetos acima citados. r se deu. incipalmente. para 

eproduçâo de membros da fam(l ia dos pr rios 

camponeses. o seja, quando havia o casamento dos filhos. Um 

outro caso de fragmentaç verificado fo aquele qu 
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i rn d D D1 o ve de uma parte da 

O proprio MINC (1985 25) reconhece que 

ti 
p:::\1' ~: i I'' d f:: 

C!:CÍ IJ;;:; Cil" <:\ 

d i" i bu i (;:~}o de·: 
t :,", m b l'' E· d 1..1. ~''. "' ' {i\ E·:· Z:\ q IJ e p ~:; :;; O 1.1 

:í. (·~ ~? 
Cj!.lC 

•"'./ 

n1·:to 
c on <:;f.·:·gu i!'' J ot 

h 
tE· O\:; 

n t1-·em 
,.. /;f 
:::- u 

OU, 4'.:'l h 
rn i !:J r· ,.,1n t (~:·!:; 

f::··;~. p (:;.· :;';"t <;: ::":\ s 

CDiHC) 

d 
nd Cl 

q ~:~ 

dE:' 

Diante de tal quadro, intcnsific d s a ocupa~~cs de 

Estado de Rond3nia 

por parte de trabalhadores rurais sem terra. 

Outro sim. verificamos q o processo de colonizaçâo em 

Rond8nia está cocrcn E com os rumos tomado nos planos das 

agEncias estatais. Isto representava criar condi~~cs 

maior exploraç~o d s recu sos naturais da 

de colonizaç~o continuará viabil izando as condiç~es para a 

expansâo do capital na rcgiâo. 
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3 - A RELAÇ~O HOMEM/NATUREZA NAS NOVAS TERRAS E O SENTIDO DA 
COLONIZAÇ{~O m 

3.1 A Rela,go Homem/natuFeza nas novas teFFas. 

d i :::. c lJ. ~~;. f:{ E·n v o 1 'v'í·::·n do o homem e a nature a nâo 

constitui-se mat l. ·:.> ...... âmbito da Geog afia. Há muito 

fala-se da influ ia do meio obre n homem. IJ d ffif!: i D C Dnl() 

~''· (·:·: n d o ~:; r:: 

Contud 

dário. O ho em era ud 

segundo CASTRO (1966:67), 

'' ~:{. {':\ n {'~ '1 i ~::. E·:· 

(·;:- \i C) ] IJ <;: f:{ D (·':": 

d (õ·mon ~:; t l'' acl o 

o :::t m b '"'· ~::. 
c <:'<. cl <i\ p 7!\ ~::. ~:;. o 

da Geograf a Humana te 
que essas duas atitudes 

falsas e exagerada • A 
vemos, no meio natural, 

í":m 
de· 

vemos, por outro lado s mesmos 
grupos humanos florescerem n ma zona 
e arruina em- e noutr 

Nâo compartilhamos com 

meio de determina~âo do homem, c mo tamb o homem dominando 

Todavia. consideramos a idéia de uprodu~ 

naturezan que traz ons go m processo hist CCJ !:;c:•c i 1 me:.·nt i·:·:· 

"'"{:! i dé ;·,·\ d<:l 

p :::\!'' ;-:1d o::·;a 1 ,. a ponto de parec r 
<T\b ~:;.I .. \ I'' d :::•. r !:>í·c: julgada pela par cia 
!:i. 1.!. p E·~ l'' ·f-' i C: Í <:'•. 1 da natureza mesmo na 

geralmente é vista como sendo 
precisamente aquilo q e âo pode ser 
produzido; é a ant {tese da atividade 
p t'· o d u I:: i v :t:\ h u rn <:\ n ;·;, .. .. .. E: m !i'· 1.1 m ''' ,. q :::1 n d o 
essa apar cia imediata da natureza 
é colocada no contexto histcirico. o 
desenvolvimento da isagem material 
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~':\ p (·:·': ·::;. (·::· t :;":\ , ... ·:::. (·::
p i•" (;) d íJ ç: f{ d {';i. 

p t .. ·c;d ç: f:\ o 
·;:;t:.'· unem 

corno 
::·:\ t 

l . .t IH p F' O C E' ~;; :;:. Ct d f!: 
;;:: ,,, " " " i'··l \/'{·:·:·1 

valores-de-troca, c o es aço da 
sociedadc."CSMITH 1988:67) 

Tal como diz TAVARES DOS SANTOS (1989) entendemos que o 

cc•ntt'·ole elo 

historiza,io da natureza que se p ocluz através do processo 

da coloniza~io; ou seja q al a ~erma ocial da terra q c por 

O que fundamenta as pol(t ir s do Estado n 

C:DmPI'f::· nd i do PDl'' ateaoria de "vazio 

demog áficon. c:onsubst nciada i c! c i''' cmp í v· i c U(·::· 

na Amaz6nia havia uma b ixa de sidade demográfi 

maneira que o Estado in ~:;t i'!: ti i um azio social" em um 

io ocupado mile arme te 

cl <:i do 

ext ativismo da b racha. e moclernamente por posseiros. 

Para TAVARES DOS SANTOS a construçio da categoria 

'vazio demogr~fico' permite desencadear de uma operaç~ de 

'naturaliza~io social' desta manei a~ 

" o t r::-:,,. J'' i t i o :;,., ~''· !:> i m (~: SI..-' ;·,1. :;.:~ i ;·:~ d 
daqueles que o habit vam 
anteriormente. torna-se um espaço 
"natural '".... E (·Z·st: <"t n<"tt -:':::;.::;·,\ 
soe almente produzida deverá ent 
ser ocupada por um pr eto de 
coloniza~âo, o qual será a expressâo 
de um modelo un(voco de organizaçâo 
do territdr ". TAVARES DOS SANTOS 

:í. (_;1f}\)) ;: :í. OB) !! 
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o l.!. t '''· 1 ~::· -:::. () l 

na realidade, esta os lidando c m esv ziamen o dos espaços 

c orn qUi:"!:,. 

e~et ivame te, eles nunca foram 

HJ quem diga e n~o ~o roucos, que a Amaz8nia ainda 

implantar no as estruturas econ8micas e 

oc:iai some te se ~ poss( l se for descon iderad 

i o····e·c: on () rn i c . ' ,J ~:\ 

executores que atua a n{vel egional e nac onal, SDbi''f.·~t U.d() 

do de forma siste Jtic:a d ::; 

territórios ind{genas para promover a coloniza~~o agr{cola e 

i mp 1 <:tn t :;,,,,. p I'' ias de cunho privado. Isso 

poss{vel constatar na Jrea dos (ndios Uru-Eu-Wau-Wau. qu.~::· 

v&m perdendo o seu territd io. desde a década de setenta, 

para empre rios rurais do PAD Burareiro, nci muni c: {pio d<":: 

pr~ticas é efetivada a natu al iza~~o do 

social nas novas terras simultaneamente com a estratégia 

ideológica de segurança nacio al. 

A ideologia da coloniz no slogan rumo para 

o Oeste:r está presente n 1 i t (·::· :::•. t !..\!''<:\r em 1 i 

Marcha para o Oeste, de Cassiano R ardo <1940), e O Para(so 

?erdi de Eucl des da Cunha. Encontramos tamb 

ideologia nacionalist t 1::-:nt: d () 

ll u "O 

brasilidade está na marcha para o Oest • Conforme Ca si n 
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.. , 
"·l (~:· :::\ 

p esente na trajet 

q U(~·:· 

do 

i ti':\ 

in'''· 

C <''I <":l. C '(: F: Í :;:~ !,1 ::,\ 

os seus integrante 

c-:·:· n 

de· 

d D:r p r· c:t p i E·:' d ::":-~, d (·:~ y 

t P C:D d~·;\ 
rn ::·:\ 1 ... c: h ::·:\ p ;;:·t ~·;~ 

economia l itor~nea. A 
o Oeste deve, portanto, 

(·:·: t o m ,.J. o 1
., .. inc(pio da pequena 

P I'' O P l" ('!; d ;·;\ c! f::· r sem, ent et nto, 
a g ande, ne contra 

hierar uia das classes. 
( :r:tpu.d 

H ETTE e ACEVEDO 1979:161) . 

util izaçâo de mecanismos 

.Otl'·c:, 

repre enta a o ava ço da sociedade nacional ob r·<·:·:· () 

onqu.istr:tdo"" foi a efeito o proc s 

es aziamento dos espa o .... ado n s ovas te a 

ntenc:i 

qU{';\n 

""O naenheiro e ge afo Amiric:o 
Barbosa de 1 iveira considera aquele 
sentido de brasilidade atr bu{ o 
p;;,d. <:t\·T<·:, Fumo paFa oeste c u.nH:\ 
-f'órmu 1 a m í st i c:::•. • C 1'. i ;·;, ç: i\\ o 'J. i t \·:-:·v· i ;;· •. 
fel c{ssima, mas c o signifi ado 
vago dá margem para just ificaçâo dos 
maiores depautérios pol(tic:os 
sociais e econ8micos. ~uma ·F mu 1 {"f!. 

;·,'In ~:;c i os 
subconscientes de todos os 
'J.at ifundiários e especuladores do 
pa(s. Os de oeste contan o com a 
ross(vel valorizaç de seu 
patrim8nio, os de leste, adquirind 
"<:\ c: f:.· r· t f.~:;:::;:\ d <:l. Jnz,-..n u. ·(: 1::~n ç: ~{ do status 
quo. sto é. a cert~za de poder 
con 1n p~r~sita o tr~nquil~mcnte 
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N(·:.·::;t ~:::· :::.(·::n'c i d 

;:;t 1 D :"\. (;{ 

1 De up 1 F:t: <:\n do 
apenas,. sem 

extensiva dD sDlo. u 
~::.t:·: c: om valor i zaç:ão .. 

explor~-la." WAIBEL 

\·:·:· t o c! :a 

1 t ndi 

e, a garant a de 

rnanute ç~o da estrutu a fundiá ia no Pa(s. 

O Es ado "esvazia" os spaços ocupados e en endra nas 

no ogia social" d colonizaçGo agr{cola. 

em out as pal v as. rn <":\ 

eza. u a vers5o egui oc:ada e distorc: da 

de ideologia: A ideologia nGo ~simplesmente um conjunto de 

id~ias erradas. mas sim um conjunto de id~ias radicadas na 

uma dada classe social 1.'1- F" .. ' 

perspectiva e, ainda ass m. de forma arcial. Embora seJa. 

tenta universalizar ria percepç5o do mundo. 

real idade a imposiç5o dos obJetivos das classes e grupos 

do E~:;t <:ido. ideoldgica-legitimadora 

:::tind<:l rn<:'lis,. como ~:;<-::·ndo do:::. p 

s interesses particulares das ela 

ialme te produzida C:lj 

u.::: pode 
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...... 

natu~eza ju ti fi ava O I'' 1 i d :C:\ d E· c i 1 

da coloniza~~ fornecia modelo ara o comp 

açBes governamentais para a Amaz8nia. 

di l~ticas que s~o estabelecidas 

entre sociedade/espa~o. 

h om m./n <:\ \:: ur· (·::-::::<·:~ ,. od mo h OBICIH 

n c: i a 1m(·:~ m c on h 1:::·c: i !nE·n to de 

urn conhF:c i mcn\: t·::·mp {v· i c o ;t 1..\llí 

o ~:; cl i f f.·: I'' (-:·:· n t .:-::: 

grupos e classes sociais 1 cais ou originár 

1'· c·:· 1 1:\ ç: '() E· :::. de·: 

intervenç~o na natureza conforme seus interesses ou modo de 

viver. ~. assim, percebido o ecossistema e istente, ao mesmo 

tem o em que ~ constru(do o espa~o geográfico. 

O espa~o geog áfico nasce do trabalh do home1n 

sob e o ecossistema 7 e exprime 0 projeto particular de cada 

c:once·b i do ' (·:·:· ,. 

acepç~o ela palavra, um produto social, do 

trabalho que a sociedade organiza para alcançar 

objetivos. Ou seja, a sociedade está inteiramente motiv da 

para a produç~o do espa~o. em sintonia com os pr 

se prop5e. Utiliza nessa tarefa os modo <;; qu. 

dispas ç~o= força 
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~··· ,' 

F: nolo~.1i 

cada sociedade constituem, 

um fio condutor do conhecimento do eu spaço, resultado do 

ff: 

resulta da ideologia a ual cada sociedade colhe as su s 

1/ .•. 
u ~;; U. b t I'" <:"t 

t ata-o. na ua dinâmica, orien ado pel 

o, t ansformando-o em espaç 

I'" e· c: o n h 1!::· c 

do 

c 1 •• \ 1 t: 

q Uf!: efetuou a aprendizagem 

conceberam os primeiros utens(l ios, as primeiras técnicas. A 

do cont <:<ct o di 1'"0:·t o com 

permit lu a descoberta das terdepend~ncias que regulam os 

ita, que a fertilidade da erra na Ama &nia 

c: o rn 

desenvolveram um tiro de agric:ultu a perfeitamente integrada 

estabeleceram uma 

ut ilizaçâo ótima dCl h 

desenvolvimentD de suas culturas. 

o p ot (·:·~nc 

extrat vo da Amaz8nia. se qu rara iss 

as equatoriais. Já os c:DlonDs e 

----------------------------------------------··---
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c on t j D;.· m~d ato a natureza • 

.:·:·:·pr d u.;..:: i I'" as nova terras os 

~suas regi5es d~ origem. com <:\ 

experi&ncia e o ap endizado com outros rupos locais, tentam 

adequar suas culturas ao ambient~ amaz8nico. 

n d i" 

con tru(da no dom{nio das estruturas de parente co, que 

sob edeterminam ~ s entre os grupos, o exerc{cio do 

{t icas e as at vi ades de produçio. 

GODELIER diz que a economia nessas sociedades n~o é sen um 

paren escos que fixam os di e1tos de ut llzaç 

d i v ~;:. ud 

MOSCOVICI (1972:388) 

de suscitar, de combinar as força 

imperativo da colet ividad 

a sua estrutura.u Este foi o empre di ento realizado pelos 

seringueiros na Amaz6nia desde século passado até a 

primeira metade deste século. Estes. por sua vez. pass r m a 

disputar o espaço j~ produzido pelas sociedades 

é erdadeiro o fato de os seringueiros terem herdado 

{ndios. ou seja, herdaram uma 

As sociedades ind(genas estavam organizadas m funç~o 

m 

----------------------------------------
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t i m;·,\m(·::n J •• 'I f'l u ~:; ~:;. t f:: In;·;, d (·:: \. ·' :;'J bj 

i!, é' ;? o p ::; t e i Oi'' rn f:::·n t o S.l :;,<,n í "'t :;'). .-: .. ~·:'l.uto· .. · 

estavam r g lados pa 

simbios com a na urez n 

P1,. 

nacional para a Amaz6nia na segunda 1 o" 

Para ela, c~ o axi 

U. e pa sâo esta ap iada na 

lucro e estr nhos ao meio 

con~:;. ~:;t: i u 

estruturar de forma dife ente 
.-. 

~:~ p :Et ç: c; :::\ m ~:·t ~:~: o 

social local que co o tra formas 

âo estavam totalmente integrada ao er ad 

por formas depe den es, int srados qua e completamente a 

do trabalho dos 

incorporado ao mercado que a usociedade nacionalu estendeu 

amaz8n ca. A im, 

diferenciada pela 

na expans gradat va do mercad q e 
vinha ocorrendo na d~cada anter or 

Z:i. fi: 1 (·?:I'' D U .... ~;; E' ;·," :::. t :ti\ n t F: clt::·:· de 
I r::: q U f::· :::·t ~:) l.J D f~;l !1 r INCI~t~ FU 

O U-!: I'' :,;;_ ~:;. <\'<, 9 C: i s passaram a induzir e 
desen olvimento das d n ~!·t 1n i ~::: ~·tt 1 ... 

i'' e· 1 ''' ç: (f e·~;;. capitalistas de produçâo n <':\ 

C:D mo dt·:·:· 
produtos manufaturados passa ser 
importante. essencial. nos 
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r v· C)S :.- • lug res vilas e 
n :j c: 1 Fi: ~''· d{genas." I NNI (1986~73>. 

cl ~::· um () { ci 

i''<:tn o na c: i d :;;., c! ~:·:· 

Os grupos nd(genas, I'' r 

sâo s que mais tê sentido d {;\ 

de mercado sob e c: u. 1 t u !'' a • 

!rí(·?:l''C:{i\dO i mp'J. i C<:l. de novas necessi ades n 

modo df,~ C!'' i <:\l"!dO dE· d ep c·:·n d P:n c i ;·,;, (·:·:· 

desig aldade. Para ALTIMAN e ZWTSHC C198 =26) "é o caso dos 

' l' l c ! (J ~:; 

alguns dos quais foram rapidamente c:onve tidos em peJesu. O 

f·:·m r::·:·n d i v i cl <:•.me::n to, 

constituir-se em trabalhador compulsoriamente preso 

fazendeiro: um semi-escravo. 

s ec:on8mic:as e sociais promov das pelas 

relaç5es capital stas 

C DI'' p Ciir <':'\i"! d C) 

produzidos em tempos pret 

d(genas, grupos de seringueiros. 

pescadores e a populaçâo local residente nas cidades, v i 1 {':1.·::; 

f!::· vi'I<':l.l"cJo::;.,. estabelecidos quase se rc a 

d 

estruturada social, r::: c on ô m i c:::,., P cultura e te e 
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1 \i i d (·::· xigfncias do consumo 

c·:nd • Entret nto, nâo se 

<::\ p l'' o d 1..1. (j: 

o extern • a exemplo da bor acha. 

o :::'111'1<:1.;:.: B n i o,. 

aprese tava-sc c truturado de rma linear c bciradciro, 

lc:.n o d ·;:; bacia amaz8nica. 

ap esc tava-sc em perfeita 

meio c relacionada a um sistema de transporte 

c comunicaçâo lnt imamc te imbricado aos rios d 

regional foi descstruturado c reorganizado pelo processo de 

3.2 O Sentido da Coloniza~io. 

to de nosso estudo ut ilizarcmos a noç d fi: 

processo de colon zaç 

fOI''Illl .. l'J.;;,'tç: implcs, conforme apontou TAVARES DOS SANTOS 

(1989), const tui 

di mE·n o,. e::;p r:\ C: i<::\ 1 

sociais em confl it 

um processo social .. I 
\.1 

, .. . ::· 
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... , 
(·::.· ::·:\ 

regi~es distintas 

sentido rural/urbano. 

c C) 1 on passa simultane me e p 

da dessoc al izaç <;;.u. f!: D 

() 

din 1 (·::!'' '''· 

mil iares, de compadrio e de vizinhança. 

i 91''<":\nd 

cidade até conseguir a sua "terra de t abalho", qu mot ÍVDU 

du.p 'J. i c: i cl<:tdf:: dE 

completamente difenciad s entre 

espacial relaciona egi~es de origem dos 

continuar sendo objeto, o sujeito q e deveria 

i c 

temperar a ente i 
lr E' \_/ i~" }' 

9 (.;; C) :;J !-" {':~. f' i C: D ~:; 
t: (·:·: p C) i'' ,,, 1 i d :::t c! f!:::; 
c: on t <:•. d i (.;: (:; 11:.· <:; 

(·::· m f!: ~:; p :;,\ (;: ~::. 

di f c:,: I" en t .;.;:· 
p e 1 ::·:'!. ~=~ 

~::. ,.,, i i" 
q u. ~:~. d C) 

(;.:·st z!t 'v' i 
está egando, voltar quando 
do. ~ necessitar quando está 

saciado. ~ es ar em d is lugares ao 
mesmo tempo, e n~o e ar em ne hum. 
pa tir sempre n~o hegar nuncau. 

Conforme OLIVEIRA (1990) e MARTINS (1988 e 1990), 

b u. ~:;c terra e resultad dE· q í:'!:l\'i 
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f:: o 1 mit 

consubs ancialmentE dcl mp ('l p 1 o 

temporal - esti rela onada a per(odo de ura n ::,\ q 1.1 1 ;:; (-:~ 

cone et iza: segundo TAVARES DOS SA TOS 11 'l: 1 

lc·:·c:E de: um Clnto, (·::-

u significa também 

processo e colonizaçâo p sapo 

i ~;: ....... 

-A co1 nizaçâo de 1951/1960, c: . .J 

d s 1 igas camponesas; 

,., 
n ~:~ {·:\ ç: {':"t 

izaçâo é realizado 

durante um dEte mi ad 

efeitos simb61 cos 

rol {ti os que se manifestam no espaço social 

pela colonizaçâo. a te o tempo social 

co1 ~' i :~~ (;:::·:'\C) (" que te tam atr 
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rr 
(;: ;;·:~.D fl 

ndo TAVARES DOS SANTOS 

1 i:.:·:.<:\(;: i·i\o c on 
P D 1 ( t i ::;. l..l(·::· (·".· 

q U. (:::· ·::;F:: C) b .j (·:: t i 
dom aç soc:ia1. 

onho cl<:t 

a fazer pa te elo 

i':\ d c i 

d Z:'\ 

e·fE· i to·::> 
!~' D i ~:; D 

é a reproduç~o da 
IH C:Ei"'!:D 

intervir nas práticas 
das for~as soe ais em o fl t 

mesmo que m ent neamente. c 1.!. '!. i m c i c 1 o d P 

qu<:\ d 

D c-r:·un cl ou.··~:;. 

() uza ento das di ens (·::· c c·:·mp ol'· <:\ 1 

c: o 1 on i ;.-::<:1<;: 

classEs, grup sE forças sociais atuantEs f·lD 

P!'l:l'' í odo d "colonizaç~o contra a reforma g á ia" podEmos 

!·::::O::E'l'liP 1 O 

EMBRAPA E CIBRAZEM; e as cooperativas de 

as empresas de 

gru os domina tes 
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i() fu. di 

cl S5E5 ou fo~ças 

OI" i El i n<'\v· 

n <':1. 

elaçâo homem/natu~eza, que elações dos homens entre 

i u 

O p;·,\pe] do C: C)mC) 
t . .r 

conflitos sociais e dos ~ocessos sociais emergentes. Ele 

s no mativas na acumula~âo 

age como nfio condutorn do processos sociais. 

cl i I'' í'!: t <'·:· n t r::: E· rn p;-,,r·t c: i P<:l.ndo 

diretamente de sua elaboraçâo E transformaçÕes. i·ó~S t i J1llJ 1 i':\l'l cl O 

;-:,.1 i i :;;,ndo 

ombatendo frontalmente utros moviment 

() c on ,.i u.n to::; 

diferentes esca1as, a1"t icul:t:\ndo 

pa do ativamente n s 

transformações espacia s, e sua presença tamb~m ~ re1evante 

junto aos co flitos sociais, sendo que a ca a nf 

é PE meada E sofre a influ cia dos agE tes r grupos sociais 

em p esença, seau do sua força relat a. 

,.,.,_mcnt 1 acentua as contradições i nt ç,:·vn ::; 

u a crise ecológica que se deu 

:;:,u ~::.:::•.n do,. p (:l!'' 
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.... i ("i 
;::.:::. 

nocu'J.l::u <":\r 

provocando efeitos rrepa 

u c ise de mercado, grandes estoques e mercado 

o 1 

neficácia da moderniza~âo 1:: 

·F n end vidamento bane i () ,. 

causando a chamada uexpul âo branca" das unid des 

de produçâ ca o esas. 

c o m J. c:: ::< <:1 :::. 

nfluenciadas por in as força • O Estado se nutre e se 

f::· 9 D C: i Z:< l'i d O 

estimulando fluxos e reor enando subc . .i un t 

('it'l: u i o 

interesses dos grupos econ8m cos aliados 

(: 

(1988:157) d z q e é uma noçâo ge gráfica, as acima de udo 

r/ u m i n <;:. t l" um 1::·~ n t o j IJ l'' { d i c: o p o 1 í t: i c: o :: <:'< q u. i 1 o q u. i:'· é· c o n t: I" D 1 ::;, d D 

PDI" I..\ IH BETTE i·2 

na olonizaç om seu i'itPal··:;;,t 

1 (:·:·!J Í ·;:; 1 <"•. t: Í \i O, 'v'<:\ i ~;;~::; t: Ol'' n <'I ,. p í'ill'' {i\ i':\ 

classe de p oprietários í" u !"' ,.,,, i ~:; 

interessada no monopcil o d tEr a, 
um instrumento de dom(nio E dE 
controlE da ocupaçâo do esp ço - dE 
C Cl n t I" O '.\ F:: r D 1·· t i!•. 1'1 t O r d O~;; 9 r· 1..\ P O<;;. 

sociais que vâo ocupá-lo e de 
atividadEs produtivas." 
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1 

vtecnologia socialu pa a controle ao d s p opriedades 

nos rogramas e col 

nao apropriado nas novas te ras. 

ra cont olar o te ritclrio. e para tal ·' (·:·· 

fundamental que se realize o controle d s homens. pois 0 

co1on 
.., 

::::~ t:''. (j: ::·:"!. CJ 

lugar s "velho u a 8 estabelece-la nas novas 

TAVARES DOS SANTOS (1989:107) e te de tal processo como 

t 1 q ~utiliza ecanismo d controle do espa~ e 

dos homens, para reproduzir a d m naç de classe sobre as 

~ o cotidiano das col6ni s qu o contr le cheg 

''tod;·,\ ,,,t i \r' i d:::(d~::· E· c: on 5 m i c: <:•. 

P l'' f::·: 'v' Í j:;. '!: ;·:\ P 

nD 1 mi'l:e,. 
i nt F:l"d i (,:ii 
condi r,:'i)r::~:; de 

oca desa opri çâo 
r· r;::· p I" 1 i ~·=·t ~::. :: 

do ~.:J<:\1'' i mpo ,. 'O:(c: j 
Vl::cnd'i:'\ do~:; 

comerciantes que 
I'' C) d IJ t O '::; 

n ::;;:o 

nf:{o 
!;;; }' 

Em vários programas 

organiza~ sindical. 
instalaç de 
art fie ais, ou ainda. a 
p o1 i c i;·,\ lu.< 'f(.:,t)AF{ ES DOE; 
:1. {?E:9 :: :t é:.) E$) 

.J •.• 
Ul::: 

' DlJ i':"t 

1 Í dCi"<:\rl(j:<·:\':> 

v i 9 i J.2i.nc: i :::•. 
~:;r:1NTO::l. 

A respeito da valoriza~âo das novas terras 

(1980:61 coloca ue 

, •• ~ u u u Ei t··· <':"t n d (·::· ~;;. 

d nh i I"D 

médios capitais 
Clb i 1 i ::-::<:\l'll""~:;~:; 

apropria~âo da terra com obJEtivos 
puramEntE espEc 1 ivos. t ata- E dE 
pr~tica espEculat iva mais ou mE os 

11770592
Retângulo



c:o1nn 
IJ.I'" !:\ 

nc 1 e·1n· ... 

Isto ~pr~s~nta a obt~nçâo ~xtraordin 

p opri~t~rios fundi~r os. 

d 

J. n~:: ....... , 
(t 

c: 
1o 

m ,.,.,_ 
c! 

~Ias c: loniza oras 

e s de olo izaçâo privada a enda de 

nunca é efetivada de uma dnic:a 

t: ou. <;;e.j 

b~n~f c:iam~nto ~ a produç 

'"? 

(·:·:· 

de 

~as d~ colonizaç s~gu~-s~ o mesmo racioci 10. 

d(.;; C: D 1 C)n i :~·:: f:{ C:t 

espac:ialm~nte distribu{dos pr s grandes empresas 

MARTINS (1979:29) ao e v i f!:n c: i <:~I'" 

no ~:;é-c:..t1o 

c: :::\ft.·: i c: u 1 t u.r· "' ,, c: a promulgaçâo da lei de terras em 1850 e 

subst ituiçâo de trabalho ~scravo p~lo 

~::.e91..1. in t ~;,; :: capital iz da no ~scravo tranf rmou-se 

~m r~nda t~rritorial i..I.IYI egim~ de t~rras 

n l..J.!il I'" c:·9 i 

a t~rra tinha que ser 
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'.l i :~·:·: z;: /in C: DI'' DI'' <i\(j: f:{ o dO 

1c l:<:\nto,. 

cl :;:;, l.l 
() 

c ont: I''D1 

Um out: o onto a se co side~ado ~que a c 1 nizaçâo 

nas novas teFras nâo se dá somente no espaç 

simultaneamente no espaço urbano. Segundo GNACCARINI 

1 C) C ::":'t '1 i :.;;: :i:'t d CJ ~:;. d 
1 i i.:)<:1ç:~\o com C i d (':'\ t:·:· ~:;. d C·:· 

impor ci comercial, como ainda as 
grades empresas d coloniz ç 
criam cidades E abrem uma FEdE de 
E· ~;;. t l'" <:~ d {":\ ;~:. P i:"!.~~· ~·:\ 

Pl"<:;:tp i r:::·d;·,.,d ~::., 

::·:\ t: i 1n () n ::; 

C) S E· !,.. \.J Í (;: ~;;. 

I n ~::. t: ;·:•. 1 <':1. d o<:; 
b;·,,n ,;;. 

comere antes que venham 
n (:.·:· ~:;'::;c:·~;;. c f:· r·~ t: r· o ~::. '"' ,. 

p cq 1.1r:::n !::. 
o~;:. 

1 i c: i ;·:~ m 

T<:imb nas áreas dE colonizaçâ 

esl:al:a s promovem a 

N1.! 1 <:,:o UI'' b <':l.n 

~:·: rn rios ont s dos p 

colonizaçâ r sendo que pen c olui 

condiçâo de c dade. 

das contradiçffes sociais. na erdade roduz um espaço rbano 

d ~ e efet i ament 
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ural. De fato, seg 

popu'J. d,;.;:· 

dF: .. J i .... p ,• 

n i:t? 

C: <':\I'" er de gente c lo zado 

para a f x ~~o efetiva do homem 

n s ~reas de coloniza~ 

e n~ de hi erurban z ~ 

do PIN expandir mercados nas novas erra 

A 1 igaçâo que aprox ma o colo o às áreas urbanas s os 

serviços e cont ado na cidade, como educa~J , 

<·:·:· q e segundo GNACCARINI 

o colono ao mercado, 

sâo as meFcadoFiasH. O que vem demonstrar a ecessidade de 

m nter as equenas propriedades nas novas terras 

6 constante reserva de m -de-ob a. O excedente de mâo-de-

obra relativo àq ela parcel q !J.E: 

expropri do, ou absorvido como t abal ador assalariado nos 

pr etos agro ecuários ou na ci ades surgidas ao longo dos 

p I'' O j r,;;· t O!:; d t·:·: C O 1 D 
. , ... 
I :~·:~ ~:·t (j: {;\ H 

() pol ít i c;:;, de c loniza~Jo tamb ' (·:·': 

manifestado nas in~meras invas5es de erra o ganizadas or 

grileiros e empresa 

pela onda cada vez mais crescente e m grantes expul os de 

1!.-:u ugares de origem, 

trabalhon. criando uma sit açio fundiári 

------------------------------------~---------~--------
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de: o1c:.n 
..... 

:~·::a f~: ::·:·to 

cc:.nsubstanciada numa vengenharia social" posta em 

O Estado, tent n man er o cont ole do 

promove uma sele~~o social 

outra face deste processo. 

Pa a TAVARES DOS SANTOS 

acompanhada de u sele~âo reg on I dos colo os 

de reunir popula~5es de árias regi5es do r 

nordeste mas também 

Foi 

Tratava-se da categoria do colono modelo ••• 0 colon 

será tecnicamente moderno e politicamente 

' I ·1 l ~:;1rn:Jo o c~:: um ·:::. Cl c i {:\ 1 qu.c 

portador de u a ordem rnoder a nas novas terras. 

uccJ1ono modF::lo,. 

tecnoldgic se de C:l'"éd i(: o 

"I 
.\ 

INCRA ou as ag0ncias 

Contudo, quem n~o chegou~ condi~ 

foi deixado de 1 do, tanto do ponto e vista material quanto 

simb61 ic:o. Para TAVARES DOS SANTOS (1989~109) 

"isto é demonstrado 
d o <;; t-: !:; t E·!'. i p o s E· m 

P (~·I<:\ 

nfve1 
repercuss5es pol{ticas e 

!r E• P f::· t Ç: ~I() 

1c:.C<"•."J., elE· 
m ç:: ~::. 1n o d ~::: 

ordem repressiva, quanto P E·l <:•. ~:; 

queixas e den c as dos col 
nesse sent o. o seu nomacl smo será 
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l.J.l'fl 

'"· o c: i :a 1 rn E· n t c.:· p !'' u i cf<:·,_ .. Ir 

ansira, aq eles ol no u.e,. n c• ICiCl do 

orn de 

ao perderem os lotes p c! c·: n rn i n <:< o ·:;:. 

df!: /E p 1!::· o 

stante destes grupos. C)IJ(-'; 

d (·;: e:;c u í do::;,. u.rn 

c:ontradiçJes do recesso de colonizaçâo nas novas terras. 

nt i p i nr:::· 

1 imite, estigmatizados, as também fa em parte deste SJl ... U.p 

eas de c 1onizaçâo, o 

posseiros. A e clus mais uma concretude nas 

cidade. Os NUARES 

c: idade m<:,nt ü c: 1 E·:· o~::. cl (·;:· c ;-:: c: 1 1..1. í d o s ,, 

P O b I'' ~-; :.:·~ {;\ r do 

C D 1 Dn i :;::Z;\(j: f:{ o" 

Como d<:i 

situ.açJes emergenciais. Uma 

colonos tornaram-se po1 ft i C: DE 

colonizaçâo, deixando de se d E·l " 

cond i(i:f~o c!(·': ~:;u.j(-;; to po1 { i co 

nas novas terras Com o processo de c:onscient i aç 

ti as em quase todo 

Estado de Ro d8nia. 
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4 OS VELHOS E OS NOVOS HOMENS NA COLONIZACAO AGRÍCOLA 

::;J <·:·: n t (·:::· ~~{ <] 

'--/ i f:?: 7 "iit t <:-:·1'' I" , 
p q 

~:J ~::· n '(: r:::· 

certo é a pessoa ter a terra pra 
t t:t b 1 h <:1. .. T ~: .. : r· ,,. <:., é 1..1. m :;,-.. 1 i b c-:-:· 1'· d ,,.1 cl c r v· <:-.. 

ressoa ue sab o u (·~ u. rn ~-:~. t t:·:·J ... v· ::·:\ 
e q u t:·: t I" ,.,\ b "' 1 h :::\ !' n ,,.,_ t C I'' I" <:l. " .. " (:~ 1..\ ~;:;· r· 
dizer q a pessoa q u c-: :?,{ q ~:·: ,,. 

terra. ele fala assim: hoje eu F:: u 
aqu , amanh5 eu tou lá. para que eu 

terra. Terra pra que? 

4.1 "Sem a Mata Nio se é Gente." 

A terra foi t ansf mada em equivale e de capit 1. 

t: 1 " 

o de Marx. ue a 

transfor a e metamorf eia. 

retirada da natureza apropriada por quem ross i pod~::r 

D d ,;:· 

trabalhadDres que dela precisam. 

sustento rara sua fam{l ia, com frequência sofre as diversas 

produtor bras leiro é um p sonagem i':\ • 

agor tornada e t anha e 

novas te ras. me , . ., 
1.":. 
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IJ.::,-..nt nt d 

tabela 01 apresenta Í d Í C:<O<.dO!'"fl. U.(·:· 

Tr.~BEI...1~1 •t~ i 
MIGRANTES EM R ND6 IA SEGUNDO O ESTADO E ROCE NCIA, 980 

p 
f'1r~ TO C.JF~ O~:iBO 

ATO GROSSO DO SUL 
FBP I R I TO ~:;tlN·ro 

í'·1 I Nt1S GEF~ t1 I!:) 
~:);~10 Pr;);lJLO 
DOI,.~G 
CE:t1R tí 
l~ I O DE J f.:1 N E I l~ O 
F: I O GF( t1NDE ~;)I...! L 
B (.:,Hir~l 
EXTEI~ IOn 
OUTF~OG 

:? Jl 

:í. li ~:5 ~;i~;$ 

1. "~zi:;;~::; 

:tD 
:l./:1. 

~:::~:s:/~)4 

:t?yi~f;? 

~5 ff' ~:_:_; :.7 
~:.:; y ~:.:; 

6 r?" ~.:5 

::~ ? .L}:.=:.; 
(? y <.i.í :.:t 
(~) F ~::: s 
:í. ~· (1 )". 

FONTE: GOVERNO DO ESTADO DE ROND IA/SEPLAN - 1980. 

Os dados acima apresentam m fato 

respeito ao n0mer significan e de 
• N 

~;;fJ i o s 

Centro-Sul do pa(s estabel cidos em Rond8nia, os 

às regi~es de origem s colonos, po s G preces o de 

c C) 1 C) i ;;: {:\ (j: (c:c.t1 o d s mi ran es 

desv ncularem-se 1,1 '"· c: ot i n :::. n Quer seja das luta 

sociais, que seja de s 

Considerando o fato expressivo da 

p o eni 

ais o pa(s. faremos um equeno relato, a 

t itul de exemplD, om c:olDnDs prDvenientes d R o Grade 

or ue uma pa cel 
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ato G os o e Mato c: 

TAVARES DOS SANT S. d f::· 

novo lugar onde residem. 

Os migran es eu op us ao estabelecere -se no Brasil 

ndamentalmente as áreas de mata 

meridion is. Ancora o ter a de solo rico 

eram as tsr as florestais, onde c:o centravam-se as terras 

roxas. Segundo WAIBEL<1958:217), 

Os colonos europeus 

"as companhias particulares de 
colonizaçâo tomaram a o encargo e 
colonizaram a arcas florestas do 
[~:;t:::tdO di!.é IH<':\I"'E'Íl" 

f:·~ n c c n t I'' a m o :;; 
m lJ i t: D (~;·f·(·";; Í !.../ {;'1. ~~ ,j n 

cd 1::·:· ~::· m d i ;:l. Uíil<:i 

PDP!..tl<:t(;: 
b r· ,.,, c:• \:; • 
e ~:; P c; ~::. {":'!. ~::. (·;:· 

c·:· c<::.t ab 
~:·:· U. C! p \·::·1.1 n ~· ~' 

de pequenos agricultores 
que j tamsnts com suas 
filhos tem lavrado a terra 
lecid lar s do o 

am rsp od zir no Brasil o seu 

aprcscnt va similar dade 

com aquelas de origem dos colonos europeus. Conforme I BEL. 

(i clern :: ;;:.(?B) r 

uA vcget ~âo do do 
consiste em dois 
as densas matas 

tipos pr ncipais= 
semprE vErde que, 

E::{clu.inclo a~:; 

compostas ds árvorE 
folhas laminares, E 

t !'. D p i C: ~·:t i ~:;. d (·:·:· 
c:;·,l.inpO\::. 1 i i!'lpD·::; 

quE fisionomic:amEnts se assemelham 
as estEpes das zonas tom sradasu. 

c:o'J.o 
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n 

Po!'" 

processo em Rond8nia e compost p indiv(d os desce dentes 

formaram seus conceitos e sua forma de relacionar-se com a 

com seus conh cimentos ad u ridos em 

r estes g upos ao chega em as no as ter as 

procura am epro uz 

ambientes totalmente d ve Assim eles tenta rep oduz r 

nas novas terras o velho estilo europeu d 

i '(: .j 
.• 

i ct i d () c! t: o q IJ<":t mu CJ·:;:. ~':\ ::·:·\ :E~.m p f::' I'' )" p C:í :::. !3 i,.. til. f:":~ p 1:1.1'' 

c h E·g <:•.I" F~<:; ç! ô i !:;t t ' d <:\ ;::\ E·m a ~:: , ... i:\ c: on 1.1 I p O!'' 

Contudo. ao chegarem nas no as terras, 

Sul foram con tatan o que s n~o esta am habitando um 

Pois o território ue de:: t.: í n:::\dO 

pelo INCRA estava ocupado milenarmente po grupos 

e secularmente por 

p <:1 I'" <':1. planejamen o estatal n 
~::\ :.:~ i 

ocialmen e produzido de eria ser upado por colonos e::m 

RondBnia principalmente com colonos procedentes da 

CentrCJ-Sul do Pa{s. 

Como o esvaziamento dos espaço ocupad s deu-se ap s 

abstrato, podemos imagi ar o co fl ito p omovido 

p 1 () d fé·:· F( on cl ô n i <'•. ,. 

vinte anos e colonizaç 
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habitu lmEnte esidia na reg1ao. 

O c: on ' . IVIo r::n ~~·e· {ndic)~;;. 

1·.; ,, 

f o a istoso num p 

d: () um 

"01 h nós q e mora aqui 
ela e muito mp tante d muito 
val p nos. e ela aq ~ onde n 
''' ,,. l'' <:'t n ..i <:t f: 1.1 cl o d (·?: b 

::·:·t t {:·~ C) ~~~· d {':{ 
t l•'" ::·:·!. \/ i d }' ::':'t ~:; 

PDl''qUE· 

a 1 i t i nh :::~. C) n ç: ~·:':.:r 

p O!" C: 

{;'•. '1 i 
q U.•:::· 

n t :::t ç: ~{ C:t !! 

dú 
:::di 

n<·,\ 
p i'' <:t 

m<:l. i 
i,/ c! i':\ 

t rn 

l:: ~:\ ,. ,.,, { 

todo!:'. 
,, .. 1 c 9 !... i ,,., 
d F!:~:;t I' Ô i 

:;,, 1 t: (i:·m 

Pi ... <'l 
bUI ... i t 

u. 

o 
aça( out os t pos de alimentaçâo 
:::. ,., .. i d 1n '''· t <:'< ,. m a ~::. n 6 cl t:·: !:> t I" ó i ;:,., ~::. 
mata vai se acabar t do, ~ ou nâo 

Esse pessoal que vem d o P 'E•. I'' ''' n <~( p ''' 
•' c:,.,\ n 

U.V' i t: i : .. n 
t l:\1'1 'l: D <':'t•~: í'it Í 
O !:3-€:·n h DI'' 

c on h (~:·c: f::m .. 
qu.(·?: t:inh<:t 

,., .. <;: ,,, ( ,. ::'\ b i:\ c :0:\ b i':\ ,. 

,) <f<. d E' I'' l" !,,. b i':'ll"' 
P DI'" <:1 (,. DI'' ;;,1. 

sabe porque derrubare todo 
açaí? ~ pra tirar o palm to. que 
perversidade, pelo amor de Deus. 
Eles n sabem tomar vinho do aça1 
só que em tal de palmito. eu n 
consigo entender esse povo que vem 
de fora... tem um jeito de tirar o 
<:tç: \':\ ( ~:;em 

rn i E; t·:: !to ::;\ \/ t·:·:· 

d(·:~~:;.{: r·u i r·,. 

derrubar. mas esses 
jog r um machado ali. 

m cosa horrfvcl. 
('i\ql .. l i 1 o 
c i ~:;;·:\ 

~:·: v· <·:·t p v· :::·t. ~;;C I" p I" DC E ::;.:;;.;"'lei D, 

mE· dó i n ;::t ,.,1.1 m<:< 
t'l 

C~ I'' <':'t q l .. \ {:\ i :;:. 
er derrubar uma seringueira, ou 

derrubar uma lmit~ir O e hor 
nâo qu.ei a sabe o v nho do aça{ com 
um poqu m de farinha que al imentaçâo 

d '''v:;:, r· :;:,_ ~:J <'::· n t e l TE· m 1n IJ i t o 
f f:: I'' O ,. a gente fica forte. 
d Fi:!::. tI'' U Í !'' por causa d palmito? 

'(: (·:-:·nd 

C·:::N···· 
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El ç: Z:\ { é· b O ~-:\ :t:t 1 i m f::· ~E~ ~~{ () n :C\ <;: ~·:·t { F' ~:'\ 

carrâo. o feijâo era tudo.,. C:t . . 
::;-:::. \li':·;. f' {:\ ~:;. rn i·:·'· (·:·:· 1 F' :::\ ~;;. ~~ 

c orn ossa h pdtese d 

mig antes procuraram reprod zir nas novas 

costumes c seu modo de em certos momentos os 

.r.· 
~;;.(-:-:·F·~:'!. D d 

qu ::;tf{c::vu T d vi 

~;; D n q 1"1 ~;; IJ F: o p l'" o d u. :;·~ n d 

sua conccpçâo de natureza na 

os interc cs dos que 

o colono u.1 <i•.nt:c· 

c:onc:~::pç:f:{o de· n • conc:~::b i cl<:•. <:•.o 

m{t icas com seu espaço vivido rca1 izando urna 

convivência social e espacial com seu lugar. Ele atri 

elementos humanos. 

que revestidas de sentido m{tic • E qU.(·:-~ 

GODEL.IER ( :!. 9?4) 

C) O DEL I E!~ "c: nsiste na projc~âo. 

carac er{sticas humanas~~ algo como que a a tropomorfizaçâo 

do mundo f(sico." Carud DUARTE 1986:14). 

Intf!:f.! -se no universo de seu csp ço ido. [;.;i x:ind 

uma rccirrocida c o sei da comunida c c a intimida 

da fam 1 1a, a "ma a é 
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l't" 

1 •. \IY! ade. A r 1 ~io d senv lvid 

i:: i ;n qu 1 n;:,\···· 

Pl'' 

racional idade com relaçâ d ferenteme te da 

c:o1ono<:: .• 

1 DC: 1 D d ovimen a, ~ o espaço de produzi 

Por anto a flo es a ~ ao mesmo tempo 

ele pr duz e onde el c! C) ~~ vma n ~ lugar de 

rn dom, E·:· 

1 berd de hum a. d C) 

seringueiro "sem a mata nio se ~gente". E 

apenas ma condiçâo de nci 

l.J. com 

foi uma real idade que se deu desde o mom to d~ hegada no 

no est i no. Assim no 

:.:~ \/ i d ~·~\ I'' 

i d~:·~ ~;c;'l i t 
Cl" i n9l..\t'· i I" O 

Ef: ·:::. C·:· ::;; i n t: (~~, r C) 

a a o barracâo do 
p a t g··· :~\o $. D ~::"<, t: t·" ~{o \--' i i ~·:·'· n 
Porto Ve o, Manaus, 
I'' f:: p I'' e ~:;r: .. ~ n t ,.,\ n t: 
::.~t c-: v· t~·:· n t t·:·~ q u. r.::.· 

~:;.(:,; in~;Ju.:::·ii"Cl 1<:\ 
C h ;:·, m <:\ '·i '''· n ~:;·1" i 

V'Í 9C!YI,. 

d (·:·:< ~::. c C} b \~·: Jl" ·::: 

co1c;ci;t ~:"J. 

n i nt e1·· i 

t ;:· •. r n 
fú p ] J'l)() 

c d :;; •. d 
t i nh:::1 

;:.:J(,~· (·::·n t 
a q 1..1. F:: 1 t::· 

m<'t 'l: '''~. 

t i h:::•. 
t::· I'"<":\ ,. 

11770592
Retângulo



CIH 

t \'!:IYI 

c ncrctude, o sering e 

de produ~~o. Ou seja, 

pegar em dinheiro, as 
o de mu a fa • Era 

ta sol id~o a um 

de out o ser ng ei o em t ns de 

N ' h 6 D (:\ c :;,'( I' E .. \ 
~:\ m;:,\ J .. I""' 

IH F::-> .. :::\ . , .. (·:-:· 

\/ i d i'' ~:; E 

E·!· .. ::,~. um 
U.ln t F::!YIP 

t E·mp d~:::· 

lr (·:·:·~;:\p {•:·:· {: 
::<:'t 1 i 't: lY! 

h 
'v' Í i':l.j OU 

~:;~:::·n h 
udCJ 

d !:\q 

nE{o \i u. do 
d .:·::· v· l" !J b ;·:~. d o ? 

1.:!, un·1 t (·::· p 

o 1::·:· out I" O 

Im;·:~. i na D 

CC!!'i'ID 

d BF~ 
~:; 0:· n h C) ,,. 

i ~::.;::.o y n u.m \J1':\ i f· i :::t!'" 

'''·t<:t 1:\]s.:,iuln? ! 
.. , .. ' ::·:·t r t:·n·~ 

Ci 

J 

j <:\ t ;·,{ 
tó. 

<:\b n d 
:::•. c: :;,1, ''' n d c:< 

aque a co sa boa que t Í h :0:\ r 

ao é nós qu cabamo 
{ndios, podE me dize q e c-:·:· u ·;:;. C:t 1.1 q (·:·:· 

n em í n i o IH ~;;. m o • E f i c: o :::.:':\t i :::.fr:: i 
( 11 u n ) 

âo sabe o que é a mata, 
qu c:hegaro co moto-serra, veio rra 
d E·:·· IJ b <it !'' 

m;:i(o n S{o 
d e I'' I'' U. b i'i•. !:\ 

:::\ ::; m ,,., t :;;, 
d ei''J•"lJ. b 

m<:tt<:'t. 1::: 

rnod l f i c: ;:,\d 

Porq e na nossa 
v ;·:~. ,. <':~ n ,.,\ :::. d ("~ 1 t:::· 
uma revesidade. 

significado simból ic:o que diz respeito ao seu modo de 

Já n~o está ma s em 

dest u(da, redec:odif cada por situaç~es imp 

por novas exigê cias do desenvol mente doca it lism 

i d {:\' 

regi5o Amaz8n ca. Dessa forma, o seringue n Já nâo é senhor 
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d C) 

d Í tO!'' i {).In E!"' t 

1 t J u.nt o out os pu os ela 

E ~::.l: ;,, EE truturaç5o o espaço impl i a. nccc saFiamen E 

uma mudança nos grupos autóctones '"' IJ E· ~:; <:t D indu.:~·~ i dos 

aliccFça em a sua rganizaç nâo a1s sobre as FEl ç~cs de 

compadrio, de amizade, de parente c d 

festas FEl igiosas, mas sobre a posiçâo dos 

to pela nova cond çâo 

social, apoiada n camente a econom 

colonizaçâo como 

N v· ~·;,, ~":~ iil. D q U <·::: CJ ·:::. sering EiF s considE am 

A colonizaçâo ra 
nâo t~ dand certo 

n c:, ~;;. (·:·:- t·.. i n Si 1..1. \·::- r· D 

p q !..!. (·":~ !"' ~·:c\ :::. :;';t r· 

s co16nia aqui cortando a t 

dt::: (nd a nossa terra. Os 
aquelas pessoa osa que tinha aqui 
f o i t: u d o p I'' e j u. d c: :::t d o r \7:" !J f C) i lJ. m 
d~:~lt-:·<;:.,, fui p &~judic:::,'\do i::.:Ju.<·:,'J. o<:; 
(ndio. Eu E muito colegas s fo am 
prejudicado. Porque naquela terra a 
~;;f::ntE· tinh::,, dir·cito. P i:::trn 
respeitar nosso d reito E nós 
t t./ t::~ rn t) (·:·:· ;:; :::. (:_:; d i 1·· f::· i t c }' E· n X: ~~{ C:t i ~:;. ~:;. C) 

f i c ou C: 1 D n D ~:;. u ( f::·::.:;···· 

Por outro lado o colono que veio do Sul, num primeiro 

momento. ao r eg r cvas t rras pro urou cult um 
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sen imento de ind fe e 

c 1 ;::_!c) d<·:·:· condu. 

Ou ent5o no dizer d 

() 
.•• j 
\.f 

elo 

d 

lo -''' n 
:::· 11 

~;; {:' i ~.:J (·:: i fr () 
dt:.nh " ~:'j~::.!::. i m ' rn p o ::·:\ 

t·:~· ,:::. t tt d (;:t }" (·::· rn Con :::.idE r· <:•.d o 
E· n ::-z (·:: fJ :::\ cl C: DIYID U. i ç:o<:;o, 

u e .. :· O t C·:·:· ffl p D d (-;:· ·::;. <·:·~ir i 9 >:'!: Í I" D 

p ;;";"t ~;:.~:~-o !j ;t iJ m :;;r. u~:: c o 
estabeleceu a co1 ~~ ~-:\ G: :~{ () F::· d f::· ~~· 

u. c:o'J.o do PIC Si ne~ Gir5 

c:• ,,. d li.'' !'; t i n o e 
era aqu ort q Uf:~ '.t :::t 

q c:: u.rn 

rn 

j :,·!( 

d o n t e· q l..t c:. t ~::·~ m C: D i ~;;. :-· <":'!. (;! l.l E~· 1 
f :::t t u. ;::·. <:1. n a cl 
planta uma rocin 

En t f:{ 
d fi: v· v· u b <':\ '--/ "'· 

n1.!.nc 

E·nt .;:::ndendo? 
c ~·:\ 1::. t :::!. n h ::·:\ (:.·:· 

al ue re de terra e 
f· <'•. :::: n ,,.,_ d <:< , o ç fci'· t ú 
vivia de babaçu e de 

vivia nessa situaç5o. 
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4.2 O Estigma dos Homens da Floresta e o 
Aprendizado dos Colonos. 

Difícil 

o seringuei o se sente 

derrotado a medida e que se IHP 1 t ou '''· c o 1 on i:.:·:~ 
... , 
a 

h(;:t I! o (·:~· t 

com a uilo que eles chamam de re a dos direi 

,., 
~;:. ~·:·~ D pr· I'' 

ESSE di Eito ~e] imi 

E·:· n ç: 

d () 

(·:·:·::;t gmz:l. l''f.·:·p odu.ç: 

c (·:·: 

rep oduzido para t da a sociedade. e uem 

exclu(do. Pro esso que cheg ::.;c 1 '..i í do::; '''· <":\ t 

responsabiliza -se pela exclu nt::;:· I"Odu.::::id ., 

n em que h~ confronto com 

co1onc) estes sâo consid 'i:\ () c: o lil 

CJ·:::. c:o1 nos 

eproduzirem tais discu sos. Todavia o seringueiro~ um dos 

nt i bu i c:ol no 

novas t r as, e posteriorme te 

aprendizado com r laçâo a floresta em 

amaz6nic:o em geral., 

A respeito do estigma, GOFFMAN ( 978:15) coloca ue 

z·/ <:)i"' d c~:· ·F i n ç ~~{ <::t ,. <:•.C:I"Ed i t:::\lliDS 

f:: :::\ 1 :=:J '.!. é 1n o m 1.1 <·::: ~;;, X: i ::.:J m ç·:·~. n ~·~{ () 
c: o rn p 1 F: t ''' m 0:· t \·:·:· h u.1nan o. Com !::• ,., •. s~::: 



i :;;.!;;.C) r· 

d i ~;:.c:;'· i 

<·:-:·n ::;~·:·i_v· }" 
i d:;"it ll ~-·.·· 

!"i t i p ::::. 
d ~:; 

d (·:; 
'i:\ i ~;:. 

~;:. (·:: rn 
cl (,.; 

C2rtos g upos foram est igm t izados. a exemplo elos ndios 

caboclos nas áreas de colonizaçâo • 

. • 1ce s, ou p aticament2 i ;np o;:;.;:;. í 

~ o que d2monstra també este relato de um caboclo: 

Esse pov que ve do Sul é q crido 
::·:\ql..l. i" c r· q u. t::·:· rn 
d (~; ;;:. P F: ~::. F ~':\ ~:,:: d E· 

(·:·:· >~ i ~:;. t (•:·:· H 0:::. quf:: D·m 
~:)u 1 :- t: t:~· tu.dDu E 

i \} (·::.· :Et q U. i 
c:ont:::":l. ue 

d o P :;;·:'!.Ir :Et n ~·:\ ,. 
f?.·J" d n 

C!: 1 ":·: ;;:. 
nG 

do 
() 

n ao. ai é que o pessoal do INCRA 
gostam mesmo. Agora s daqui, como 
n têm di hei eles des r·ezam 
faz de conta que é bich do 
ln:::(t o r 

~:·: 1 ·~·: <:;. 

on <;: ;·,\. 
f;:,•.zf:::·m 

Nesta s tuação. o est g 

\/ (·"::· ~·:·t cf C) ? 

é :::.ou 

áreas de colonizaçâo. Ou s2ja. s2gundo OLIVEIRA 

O qu.0: 

indiv(du ~ pertencentes a 

9i'·upu;;; tf::m '''P<:t f::ntE·mt:::nte f nc: i c•n<:•.d 

i n c; 

ob nt ;;.:: 

Isto porque o s ~ 

p C) 

rimeiro o fundament 1 é a 

·'· ... 
i,. ·d 



(·::· 

:::. ,,. rn u í t do 

lavoura branca ou de 

o e d verso daquele que comumente conhecia 

diferentes das dos seringueiros. 

Eis ma das raz3es p las qua s o campon& 

lní·:·:·l'' d on::,~, i l.J. rn 

daquela que o ser ng Ei o det • ~ ilust ativo o exemplo do 

mente referido, d qual o rimeiro extr 

o palmito E o segu do o "vinho ' 
I " 

cl ::~·z ~:; (·'::' (·:·:·,::;. 

..... 
D I"· f::·: .:.;: :.:·:·1, .,' 

p 

" !YI<:'I 

cl :::'\ 

forma entram em conflito as formas d 

,,, 
l,.l 

camponeses posseiros. Um v& a terra como 

o ou ro vê a terr c o mo u.m lHE' i 

trabalho e reproduz-se 

am onês a terra 

concreto, dE o te o rmazen do naquele lugar dE geraçâo 

'' o 

·;:;.(·:·:· 

---------------------------------



n orn \! í d 1..\ C) 

r~ .• 
~':\ (·:· 

\'!:m q do~::. p 

h i ·:::.t 

{"' 

'···· t:u.do:, .. 1 

Índic) \/~·:'ti aos pouc s s g 

com it:::, d fi uJ.d:;,í. í·::·nt: 

s eitos present s o processo. 

ue os grupos autóctones 

n cJ 

n '''· 
1···~E·nd 

caso nio destruir, 
<~1u :;;\ n d o ~;~. ~:J (·::· n t t:::· 

d f!: c: i'" i <":"t !'' 

q i::·? ,.:,_ D (·:õ· n t <·:: f 
E os ( dios e s 

n o c <·:·~ i::. o n ó ~::. 
b chcJ 

q \·?.·".\F: V<:i. i 

~~{ D ll t\t 1 :: p f:~ 9 1x no tem da 
' d l·X· ~:;. {)V <:'t. ~~· 1 (·:·:· ~:; ~·;·{ CJ D !J:. q IJ E <;:. D ~::. 

i 1 i :;,·:;·:\c! o~::. P n f i 1 das cont nós 
~::. '<':'t i t·::· s m ~·=·~. :Ht d o r- t../ ~-:·t m c; ~!;;. 1 ~·:\ n t Z:"!. 1... ;t rn cJ 
plantar e vai acabando. Eu aprendi 
por 1 i~ , porque lá onde eu mora 
no me Estado n tem ma mata d 

<ê·:· ::> p i E· n ;:::· n h u. rn ;·,;_ ,. n fi n t D p l':·, u 
b i c h o c! <·::· ~·::.· :::. p ! .:·~ .. ~ n f::· n h u rn :;:t u ~~ $ ~;:. i 1r1 
F<:1'1t;·,~. D p<-::·i e E· C:<':\<;:<:\ hoj~,:·r 
porque agente que é civilizado acaba 

·,:=. :;::(:·:·ndo tu.cio. (Co1ono do PIC G. 

t1 p v· (·::: n d i c: o 
l.lm;·:t p 1 n t :;:, 
u. m Z:'!. p 1 :;:, n t ,.,,_ 

os seringueir s ue 
chamada milho-de-cobr 

' que a uma rama, 

t 

um 
h'''- ~:;ta d t:: um mf::t r· o in<:t i ~:; ou. mr:::n o~::.,. b (:-:·1n 
mo'l i ho, aquela batata ~& 
~·;'!. r· Ir :;;~, n C ~·:\ 

:[:\ q !..\ (~:· 1 r:::· 
1n di d:t:\. 

b 

y 

q U. (·;:· 1 :<:\ b \: 

E· 

f!: 1 ~::\ 
cl ,.,i. c! 

b<:\'c ido 0: 
!;:.ob I'' 0: 

u ,.,, t od 
p 1 :::tn t ~:~. 



Pl'' in 

Pl'' 

o ~/ n (,:~· n () ci ~·:\ 

o m c: d i :~·:~ t f::· rn 
mas tem outros 

(Colono o r c S.Girâ 

o co I ono <;;e 

~:\ q lJ. 
b i C: h C)~;;. 

desprezar o conhecimento 

reg âo. Prime rame e ele tent i·::· i men t D 

acumulado ao long i l'' i do n ~:; 

~ o que demonstra o 

qu.E· 

iH<:\t: ;;; nil .. l 

no :::;u.1 

<:\SU i f:.·:'· !..\ 

to bon i t:<:•., .. 
d'':·:· e;.: i 

bom 1 f:J<Oii'' é Uin::,l. 

c ~=~ ~::. i':l u E: n t: ~~i o 1 ~·:\ 
('!; u m m ~::\ t ~·;1. ::.:; I'" o ·::;. ~:;" 

..... 
1.,";, 

i':\"'· ·;:;.::>o :::~.C! 

p ;::~. p 1 ,., .. n t: ''' 
prim iro ano 2 dep is cap 
ser que sej uma terra, 
C O l,. i ;;,:; d D n (·:::. ""? t r· ~:\ ~:~ (·":~ C} C 1 C ~;:\ C) ;· 

\' ~:: r· D t i O d 0::· i'!t d U b D q 1.!. ;;.,· n C·:· C ~:·:· ~:;. !:1· Í t <:\ • 

tornando ela boa a produzi mais. 
assim como fazia 1~ (no Par n~). 
plantava dez an s, vinte ano • se 
pon ~ adubo, aqui nâo acontece sso 
n ~;{c; )' q u i ·:::. (·:: v c:~ c f) q u. t·z· i m :t:'l. 1... u. m ::·:l , ... o ç: ~·:\ ~-

no outro ano se voe€ plantar. se 
cap ar e pla t eu fiz a 

alqueire de arroz aqui, 
foi queimado ela deu 80 s 
al uei e. no out ano eu 
colhido, d 17 sacos de arr 

C)~;:. ? 

;·: .. v·p i,. 
fi 

I..\ in 

qi.J.fl: 

Ul'i'l 

b(:;:m 

Ou ai da. um outro colono o mesm PIC: 

nEu tive d os anos aqu , com d z 
d {':\ n d () t {':\ p ~':'\ (·:·~ rn p n t :;':1. d t·:{' ·F' :(;\ c {:'\ r t C) d 
cartucho q e eu dav 2ra erFado, 

pelava pra ma c a, nâo apela 
p r· ;·,, o u !: :). .. E u 1 ;·,\ n t e:: i 9 I'' ,.,, n d c· !" o ç: <":\ 

d E·U. 



::·:·!. 1 ~:J () :~;{ 
p 1 t: {;'::'i 

<E·í,,t f i::;:: 

'! 
!. 

:.-:t p 1... ~:·:· i r· ::·:\ 
;;,l.!'i ::~ 1 i::;.('!.· 

S-\o 
.• 

,. ;;: •. l 

d 1::: i 1'(1\·:i· 

O s rvamos que est sit a ao e deu c 

T::,·<.inb fi: do :::'<. ·'· \. d 

{:'( ~.:,({;·\Ir :{:\ 

u <·:·: i o c ::·:\ ·V é· 
N 

"Z:"!. u n 11 

conside açio as con iç~es edáficas as á ea d o1 

1/ 

p 

D p 

1 (·:·:· >~ p 'i:\ n d i 

i ula de e cape pa 

Pl'' 

t (·:·:· ~ .·· ~':\ :;;. im r utivas par 

O INCRA sempre n ue p opôs foi dar 
:;{ 1:::·:::1. dE· 
A l'" E'{';\·;;; dE 

tE· I" P I"<'' 
t e I" 1'· "' :::. m ,.,, i •:; 

<::jl..\i-::'J. ê!éS 

:~.11::' 

c-:·m 
·(: c ~· n ~·:\ q u (·::: 1 ~::-

c: C)l"l d i ç: ~~~ D d (·:·:· 
f: t f!: ~-- ,... u. (~·:· 

t i:t,. (ccliD o do PIC Gíd 

:;;. 

A situa~âo c ega ao extremo ndo o colono é de origem 

qu~::· <:l.qui n t5 ::;. q tt f!: l./ i n h ~·:·~ 
~:) iJ (·:·:·:::.c: 1 h i {';'1, (:) 1otf!.:· que 
t {':tb 'J. h i':\ir a 

quando cheguei aqui fui para 
lá na linha cito e n ti ha 
lote. Eu fal i e disse p 

! .. , .. 

F!:<::.mc 

um 1 t: .::·:· 
<·i ~:J u. ;;,~, n cí 

~·:~ ~.:; I"' H n o rn 
·F· i c: () n ~i~ o 

!l !1 ,, ü ~:~. 
d 

PIC 



u d p I'' 

d C) 

c 

proc~sso d~ ~ t anham~n o r 

~ssa nova a ur~za 

de c onam~ to d~sta 

par o om~ ~ta dia com r~l ç5o à natu 

p r· c c: 1 

C) 

d {';\\i E\ n 

N n z:~.o rnc 
i':\P l'" (":·n d i 

, ... bo 

1 ot <7:· .. 

q !J(~· 
L : 
!, i 

:;,l, <:li:lOI..l ,. 

c:o'lono 

' f.·:· 

Desta aneira. n 

d1::·:nd n mento a floresta: 

co1 no 

c \;: !'' 

c t: <:"tl'' 

Hoj 
1 5:J u n ~;; ,.,. u 

:t ~r:<;.:;;,:,:: ) n 

::'.f.:' pe!''d 
{~ 5J u {":'!, ~· 

vai E·m 

u n1 ,.,., a >~ ,., .. d <:< 

::;'!, t é c: (·:·~ ~3 u. (·";~ 

a e 
pelo sol era muito 
dessa ma a bruta a 

~· 
\. 

di·f'{cil 
Pc)IJ·qu.c-:-:· 
dE·nt (::t 

':::· n t (·:·:· ,.,,. n d ::,1. h <:t ~:; 
O t () E· 

po fechou, nâo 

t {:\" 



o i t: () 

água sa1 em igara é 
(·::· j C) <:'t '.\O C:\'!\!. Í d d (i~ I..!. E· OU" 

u.~·:\ 

~::: ~·:~. n d o ~· 

d ~·=·~ t: ::':\ !•"' d {·:":· 
C ::':l. (;: {':'t \) ~'ft. u t" I 

nc i l' :::i ql..l(·:: 

C e:· n t 1·· .... !:) 1..1. 1 I'' O :~:i de:< 

natu cza, foram con (·"!:r: 

ou ros gru os que já abit 

f i:~:·: 

agr(cola a renderam ou estâo aprend 

u.;,-..nclo foi 
n u. SJ {':\ I·" é 

d PIC:: 

H fala em mudança de c t 

se ao o o amb c te natura c social. 

d<-:·: u.rn col 

o 1 ot t:·: D!'. 

c! Z:i i" , p D v· E ;.; 2 

q uc::: é <i11·· o~::,. 
nunca deixa de plantar. 
vamo plantar cupuaçu, 
pupu. h:;;,,. 
IH (;,; ·;:;. IH O ,. P \':\ I'' E· 

:::\ ~:; 1.3. 

h DI'':;,\::; 

IJ.('::· n 
~:; dn r,::-'·:.1 

!'' eEi i f{ 
bom 

C·: ~:; 1 •• \ 1 \: {:'\ d 0 U 

~;;. (·:·:· !'"' i Ei U. (·:~· r ( C D 1 
IH C·: f<'il 1 DU. f o Í 

d PIC 3 
um 

dn :~J 
[i i l'"" ~~~ D y :1.~:? 9 ;,:.: ) r: 

ApÓs o lento processo de aprendizagem e o de! 

o ·F·un c: i n ,.,, 



e'""':i .. - ... :; 

<'"I' 

~::. ::·:\ eg adadas. e tâo e g t d s. 

n \?c·: tecnologia a qual 

' D!"ii 1 

1
.,,. 
,. I I'' <:in sfol' 

pela n cessida e. 

qU,f::· q u.e u.rn 

certo n0mero de diretos? E p mei lugar fi ava que 

a floresta deveria ser eimada. removida, 

contrário ele j d INCR D t {-(: U '1 d 

P!''OPI' Í F::t do l
., .. 

derrubar a floresta esta a 

t ,,,mbé suJei o ir a apr 

C 1 t V\).l'' 

com a chamada vlav E· I' Dei U.Ç: 

4.3 Da Reconquista à Ir-r-acionalidade da 

Racionalidade da Moder-nizaçio Tecnoldgica. 

colonos a destru(rem 

·'· \. !"" ~·:·t !;:.f· o~"' l'i'f ~t:\ ll· R H i {:f. 

,.,\ ~;) l'' r c o 1 <:t n o fi::::. t 
., 

Ct d D ·'· 

p r· i n c: i p <:\ 1 <A 1 i c: 

em u.rn n D\i 

Cr::nt l" !'' C)"";:)U 
., 
.1. 

c en 

cl p { ;;:< 

l' ,,\ 

d 1 .. \ :;·~ i .Y:: m o~" 
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clacl::: •. pu 
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E c rn\·::1 O!" 

·'· \. P DP 

pv· i nc: i pai·;:; . 

... , 
::·:-{ ~-:·!, ~ ... 

repletas de enor I'!IU 

nt 
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i c: 

d () ~::. c: 1 
, ... 
1::. 

Zi•.1 o c:o1o 

de um lote de te r b d 

roporcicnou um e obreci IJ<':'t J. i d Z:\d d 

e sadia de pr duç de a1 i me:nt 

l"OÔUt D p C) p 1 flore ta. Em nosso t 

tI'' 

ci ~::·:·I'. I'" u.b (':i. d (: t <·:~n ;;;.i VD 

ano consecut 1 o. Uma ez 1..\(·:·: 

s solos nâo suportam c:ult l~m des e per{od , (-:-:· 

colono nâo dis ~e de nsu s para eco o as p opriedades 

dos mesmos. u campon0s ~obrigado a romo 

estando-lhe a o çâo de abandono d 

' :;·;·'· ~~- (-:-:· Cl 1 C) lJ t· convert0-1a em pasto. 

pasto con egue 0x to. Isso significa um 
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para la cura ~ uma const 

p ~~· o d u t i i cl :t:\ cl E:- ~~ 
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vegetaçâo secundária 

I to p que a pr cluçâ di!!: 
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do 
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1'. e~;:.c i lH\~:n t de 
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::·:t 1" {':"!. op Ó~''· i t: o·:::. 

1n 

50% de um total de 100 ha. e fica s em campo que exi te 
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CD C)U. d 

en entrando uma s~ ie de 

O bo ~ visto como 

id (·;: r 

lt imo c so. Sob e a combi 
,., 

{':'l <;: ~":"t n <·:'t D "' ::~ ".t i m t o~:; u 

d •:::· fon t 1-::· 

<:l.1 i ment 

'l 

·' 

'::.em E·\: n () cl D 

qu ndo nó~::. chegou do Paraná ' nu~::. 

~':l r \l (·'::· '::':\ d D :r t~·:"ttUy 

in h<:1 rn u i t C:t {:'t \) r:·:~- c o m 
filho, 

:::·t C i:\ b C) U ~~ 
:t (_}) ~;; ;? H 

(Co on 

ira. alé de modifi 

,. 
po!'·c:o d 
<':\mbu. jj 

m:;: •. t: o 
HuJ í·:·:· me·u. 

c rn 
po d 

PIC 

diç 

<·:te i 1 i d;·:•.d r:;: 

f<·:\l'' !JI'' 

~3 11 G i !r r;;~ C) 

ente com os ecursos ai ados da at reza 

J (·:·:t () d coloniz çâo a sedes C) 1 f::• d 

!' ··' 

t do 

orno m é para s colono 

lll 

rfl 

Ç;.~ o 



'•7 

Situaçio Social de Origem dos Colonos 

Em nos (·:-:· i ·f:· i 

colon s eram fil n 

1
., .. ~:\m i 1 

possuir ma s e 30 a de t ou, a ma oria das vezes 

detinham a posse da e a na condi âo () !J, 

s mples nte de osseiro. 

C'i:\lriPDI'l 

relata um colono: 

'I c ·'· 

Contud 

colono~:; 

tros urbanos e n vamente procuram tentar 

í c 1 t • ~ o caso que nos 

uEu era trabalhador a oça 
trabal a a em T ê Coq eiro em 
Paulo lá eu e a ar endatário, 
pagava 30% que eu p d zia. A{ 
cJ D d ;·;, tE I" I'' me mandou embora eu 
.(.' t Ir (':\ b '''· 1 h 
!H (·:·:· t l:":'t 1 Ü ;r :~:J i C: D :-o 

em o Paulo, eu era 
de modo ou de outro a 

ge te n~o tem estudo. mas 
meu esforço eu passei a 

~·:'t t l,.. ~':'. \} s d () 
i':'tU. >( t 1 i ~':'t. 

<:!1..\i':'J.t I"' O 

<"il ( t f.·:· V(·:·~ 
d almoxarifa • Ai 
::":\ C) ~;:. u (.:) { t {'i!. b :t":"t 1 h <·:·:· i i{t t é: 
uma 9 eve dentro a ·F i v·m,·:,_,. 

n d ::·:'!.t'" :am 
pov· 

u. i t ~·:·!. 

di!'"'(·:·:· i t () 
o Lula e negociou 

co o Franco Mo toro. Fizeram aco do 
co ' n c; I! Foi 108 demitido com os 
d reit o rest 
d c~· iH P F" (·::, 9 D d t·:·: ~~·:> ~S 

teve uma gar ntia 
IY!E~i:-f!:~i:-" t!C Í t E'llíO r 

I" dEm tido né,. 
u entrei no rolo ambé 

(C: lDnCJ <"'. I. .. :lI C I 



Ci(é; ~·:\ 1 En .c. ;::- 1:' d c c (·:· 1n r' G i ~·:1. ~;:. ~:~. \. •, .. ,. t,{ :;';\ p ~:~\ 

' r· r' E d 1 t: ~·~.d ~-/ ~·~,f. ~;;. ~::. .. ! D " n c o 

!''• .. id para Ro d nia sâo o Estado d () 

Mato Grosso. Na trajet os nordest ines semp E 

elo E tado do Paraná ou S Paulo. E a rota tem a 

ver o a tenta va de pro 

d dCl 

c: o r· I'' f·:· n cl 

, .... 
l:J ! V' 

.. :· do por ou os colonos 

t abalharam n gar po de our 

na unidade de prod çâo ao me mo te p camr a do os lotes 

v i:;·~ in h o~::... T:::1.mb 1 ibera s de Gu jará i 1"1'1 

c omp !'' ::,"tn do 1 ot <·::· f.·:· IH 

fazendas dE cr açâo dE gado. 

() :;;. c: (J 1 c> n E v dem u ban 

r• 'I 
~-· !. 

F:ondBn i,,·;, c:1 d 

4.3.2 O Processo Produtivo 

lavoura n s pr eiras 



.. , 
I.'. ft:::· Díf.:::::.'c od u to~''· 

r:.·: c: ... ·~ 
dA foi 

no Pl'. (·:·:· 1 X: i o h 

considerável p~oduç5o sem u exi t sse estrada para escoa 

e muito menos a 

oduç:~{o, excet ando a destinada p 

c:.rné ico f 

anca com c f6. H P a produçâo de c 

asto. uma vez qu ap 

começa-se a int aduzir peq enos anhos de o inos. 

Uma p~::·q 2 pa cela de olonos passa 1 

bra ca e p ster ormen 

na flore ta. coletam C h<·:l ..... do· .. ·P r 

aprese ta uma conc:ent açâo deste egetal. Em qu se todos os 

' ,('•,• 

pequenas cr1aço s 

c on ::;1..tm do 

c:ompo~::. i ç0\o 

unidade de p oduçâo. h<'::·!Je on i 

entre os membros da fam(lia 

esposa do chefe da fam(l ia trabalha 

em atividades dom6 t case na c iaçâo de pe enos ani as no 

p (·:·~F· ····d C)JYi i { 1 j ~:; rn !''C)•;::. (·! .. 

trabalham na roça. casos em que n~mero de 



'., 
I.'. 

à ass t~ncia t~c ca, C Cl 1 D l'l O ;;, ·f O I'' 

c sem afirmar q E nâo ha 1a recebi D 

é c 

o mo 

t~c ca nem d EMATER. 
nem de nada, n nca 

e. as veze les 
·;:; r l'fl O P C) I ( '(: i O !':. " f''j :;,\ ·::; 

c:iz:t nic<:'t de J~::·:·ito 

n (·:'" h ' .. i m , P •:'·:· 1 c:. nes es seis a os 
q !J'"'' E·U e~:;t ou. <:'ICJU i nunc;·;., 
n i 1"191..1é1nn (colono d Sidne~ 

ao crédito r ral 

e nâo deveriam trabalhar com 

VE· Í D 

(3 j !-" ~·~~ (:) y 

financ:r:2ir<:1. , 

U, Í 

!J.(·'!: DE 

PDd(·'::· 
ll 

~:·1, ;.;; :t:"!. li 

[!i i ... ~;: 7 1 S'S.í~.:.~) 11 

Este desconte ta ent com o b<':\DC 

morosidade do fi anciamento mu ta 

1 ::,\n t 

or âo c nseg ir 

(C(::t}Dn(:> 

<·::· n (S ,:::. n ~\ o 
;;::. ~:) i d n :.,J 

otivo que os agr cultores ap esentam p a nâo trabalh em 

c:om f n<:tnc: i o·F· i c <:•. i 

n 

t:Li 
tJ)I 

:li 

~I 
() 
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11 
(~ i.!. ·::J . n d 

... , 

"' ' F:: 

D " 
~:; <'!.:· 

h (:;; /',/ 

(3 i ir f:\ o}" :í. (?~·?~.: ) 

p {·· C) ... 

nao trabal ar com bancos. 

nt s aspecto da o g 

o rn 

t ncl 

CC)lll C<:'lP<itC:Íd 

beneficiamento de ar oz. Assim, 

I'' 

D 

(·::·u 

d <·:·:· 

n 

\/ ';::' 

t: 1''1"1 

'··· 

::':\ t 
Hoje:.· o 

·f· .. (·:·:l"" E· C(~·:· 

., 
I 

c:on t u.iu ::). 

l .. t i p ,,, 

Pi'" dut DI" E· 

func:ion:ó. in !' .. \ 

de real zar c n ratns com ot 

Os resu t: dos da as ç: f:\ C) !"> , .. 

C:D 

ponto 
~·:·t t U. {':'\ ç: i;{ CJ 

mt..t. i to 

d {:"\ {;·!. :;; C) C: Í {!\ t;: 
d :t{J. D p i ... f::·: (_;: C) 

com 
<':\ I'' 

C ti'' <:tt O 

b 
od 

, .. 
~-

i:\ I 

.. 1 ... 
U!::: 

,. 
·" 

. . .. , 
::.":'!. ~:; ~:;. o c ; 1·:( <;: a 

t: ~·:'J. n t i·:·~ I! 

t (·::· 
muito 
CD i~;:.::':!. 

:::·r. 1.1 i é· 
m n 



e a. os gan os dos pr d 

1 

l'' ilU':;- H 

{·:ft:) an :a i ~::. ~';"t. !'(l(·::·t c I' C):::. ··' 
,., 

:~~~ i':·'· ç: ~·:\ D 

<':\i.:j ( c 1 :;:, • 'v' E:· ·f i mo u~::; 

.r:·u. i ' i f:{ ~":!. , ... {";\ ,. (':1. l !J ~":'!. i 1np 1 :::l.nt 

espec:t ivos projetos d ::;.u 1 t 

ocupa~âo do mel IJil'!<':\ n i ·F d 

propr edade e a pos e da te O 1 <:l. i f·:.:( n d o • 

rerre nta o pelo 

p I'' c:< p J'' i e d a d passaram a c e st c::(::tn t: u. c:r :r- (·:~ i 9 n í f i c;·:~.·(: i >./D. 

com Já demonstramos nos capftu1os anter 

n u.m:::\ 

(·:·:· c o n c: <·::· n t fundi ::!ÍI' 
r, 

no c! 

imp'Iantad s na d~cada de eten 

moderniza~â da agricult 

rondc:<niense c:onst tui fator deter 

melhoria das condiçJ s de b 1 h o r·F:.·nd:;:, do homt·:-~m 

do c od(::: n i~·:: 
r; 

<;:;:·~.o u. 

p I'' od l..l(j: f:{ D ('·' 1nb érn :::.c)b çl i !:~ t 
n 

{";\ ~:\ ,, C) 
.. I u (·:~· l" 

,., 
" i":\ " 

li l:í ~;; :;; i rn "' 
I'' (".·l:: ()lYI i':\ d ::":\ d f!: ~;~ d i n ~:).m ~::.rno i:;:· \·:·~·F(·:·':t j \) () i n ( c i d i::: rn o c f: C) 
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ot!t::·J' (C: C) 1 on·:::. 

F1ondH ;:,,. 

clEJ'. n 
.., 

:~·:~ ~':"i. \j: ~;·;, C) r:::· c: o 1 i c: (;jl..\(·;:· 

!::.u. ~::. 

,., 
o c;::;·:!. () 1 

J ••• 1 .. 1
., 

Pretendia-se que Rond() i <:•. 

lil 

conformista e ábil a u il z ç~o de implementes • 

, ... 
ç: O fE: ~;:. c édito 

eto ind cado os solos eram 

adequados para o c lt ivo de a • Ou o cont ária, o cr~dito 

olos eram adequados para cacau. 

Presenciamos a c 

},. 

l. i c 

<:\I'" I'" 07::. lev d 5 a efeito n 

o1 

projetos de colon r.· 
<:•. (j: li:\ D r f!::· IYI ~:; 0:-: U I'" 

com 

d 

com on5tr ç5e5 de 

d 

n 

considera a geomo fologia r a hidrografia local. O d seu so 

preco izava q e a agricul ur d !:in i 

tradicional. e como de fato o era, qu util iz va q eimad 5 

e produ~~o incipie te Assim, diant 

ficiai5 o Estado p 



:t ~~:?4 

1 m 1" c t: 1..1. 

porque sEus obje vo Ermm outros. quE n 

D i:l t 

'··· mdm q e d z resp volume de re urs s quE 

governo empregou. ~ POLONOROESTE n 

i 1 h s de d6lmre • Este progr 

i'' o:;; l'' ''' m :::•. 

.., 
.,! 
u \/ (·:·:· 

h ou.\/ l,,, c "'' '\ J::: ). 

n está mgregmdm a economia dos colonos, 

p !'' i v;; •. d :::\r \':'t'i: I'' 

outros ser i~os E objEto ofE e idos mo 

m ualmE tE. proc is 

iJ m ~·:\ \·:·:- :<:: u. t i 1 i :~:.: ~:\ ~:;. t I' <:i t é !:J i i':\ d p i!::' I'' ( d í"! t C·:· i O I'' C l' i n d D O 

p q 

ilhSe de dólares. p do n 

m U d D!J ,. Cl ~;:. I''.:'·: C: 

degradadas os programas de col " ! .. , 

out o f i n<:tnc: :;,\ 

mesmas a eas que foram degradadas. 

t.) <'!: l'' f c: ''" ~:; ~::· q u r: penas ela sificar 

fracas o ou um suce 

. ·-" 
I :~.:~ ::·;~. ç: ~·:\ () (·:·:· i.llrt {:'t 



d f 

90 er amcntal, falava 

clio é b h 

outro técnico, " 3ora qu 

d ~:·:· c 1..\ p ç:U. E C: (~·:·tr p lJ. p U. n h 

esponsá eis pela 

c: 1..1. I t u :;:, 1 

considerarm s todos 

futurame e s Jo 

P ~::1'· c eb 

i ... CJ·:::. 

en o vidos o pro esso 

existe a possib 1 dade concreta 

p 1 

'!:éc:nic: cl 

C::c:.1n 

d f!: i n 'v' f:'. 

u.m:::i. 

r r ::; 

qlJ.f:::· 

dE 

' E 

ol\;ido~::. no 

(·:·:· 

r ivado. Somen e assim, o "caminho" estava aber o para ue 

os espec:uladores d terras pudessem extrai 

end;;, f1Jnd i <ÁI'' i i:t •t• t 

.1.~';1:o m c i O C: D 

4.3.3 O Colono Tomando Consciancia do seu Papel Pol{tico. 

Das diversas formas de d 

fica-se q e ma om naç5 1 c! 
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t 

c o 1 

nt DS :::· 

organiz m em s1 di ato 

.. 1 
l,J 

c:~ l'l 1 

.. 
~::: 

po1 ít co::; 

dé :::· 

neste o te to c com s e c ntc:0dos uc: as lutas c 

p o 1 í c c d p DI'' 

i CC) unific: 

confrontos dispe so e lo 

to d0:· d(';:pend 

... 
L! h 

d 

o favor de pc:rmanc:c: 

n l'' di 
,., 
::;-~. \:) c:{";'!. 

'! 
,\. c :.: 

l.J.If! 

im 

p 

d F!: 

t G·:·rn ~~ 

in í p i 



d 

I' 

d 

1 ~~ Ent 

1u 1 (:JnD <:l. d i 

militar no per(od que ucede os a s 

(·:·:· on ô i c: p (:J n ~·:~. f·:· 1 

trabalho, mas troux am (::t u. m (·:·:· n 

terra e da rena f di 

mais-vai ia. sob a for a de r nda. U exempl 

os empreend mentos p ados na Amaz3 ia. Os 

c i 

mas ~s cidade para s t rras enos f 

e mais distantes do i <:•.mr:::n t 

direto para o capital. que a renda dife encial i men 

c o mo di:~·:: TINS 

:1. 

c;u. 

! •• 
\. 

n d 

(·I .1 

l'·(::.nd<·:\ fundi ·ó. que está no ce tro s f t r ~ que promovem 

iJ 



f ma d~ cap tal 

produ~âo do trabalha 

C O IH D I' C~:; !J. 'J. \: <Yt d d d 

~rra ~ do tra alh t um~nto de sua dia idade 

de sua condiçâo -;;:: "'"D "l t n ····o 

.:?cone i 1 i :;:,do 

i dt::·:·J'' :::\ m:a ~::. 

O I'' 2 ._,, ~J Dl' ;::•. m ~:::· n t o p (:;. 1 :' t 1 c no qu0:: di 

ab e um feixe de r JE órias. Uma delas nasce no 

C (·:·: n t I'' D d (:\ :0:.1 (;,. n .\. \. ~;~ d ~;:. ~:; 

iados. d s seri gu~i ·:::. (·:·: d o·:;~ p S\·:·:· i I"() 

c: <:tn t Cl 

presenciamos nas romarias da terra em que 

p:;:tl''t c ipZ:\rn:: 

uu. :t:\ ncf 

De::u. 11'!<:1.1" c: h u" 
h o.J r:.·:· 

a cst ada. m cerca 
p n (·::· o 
rn E l'' ~:~ c e::· c: 
d i!\ In <':l. 1 d 

• Todo arame e porteira 
2 fogueira, sâo frutos 

uem é f'ol··'l: t::: D«::us 
medo sofre mais; 
companheiro vence 

qu.em 
u. c·:: m ;;:.E· u. \·:·:· 

t: odo o c t i,.,.. 
é f f: 1 i;::~ ~:· tem :::t:;:~. dit: 
Rome ros da Te ra). 

I'' D y 

U.f!: 



Em 

i'·-1:::"!. 

Ci" i~::. 

c ;.;) 

1ó\nl1'ól.d1':\ ,, fc:,:;-:: d 

C: O 1 h E' I'' 

:;":\ (·::· L 

d n In 

o -r:·u.tu C) a 

p 'i:\ C<:\ l:: O,. 

:;;~. C() 1 h E'l" 

r em a esperanç que r a dan a. 
Do ovo':'. i~.:! í '"· <::.r:.~me1 h:a E·::; 

um ca in si o um 
a gu bem cu tido na 
F:· c:' : <·:·:· J< p CJ 1 :.·:í. d t) n ~·:\ tn ::·:·r. t 

em mais g arida ~ cl p 

Foi 

(·:·:· ~::. p (·:·:·J'' 1':"t 11 ç: <:l ft 

f)(?:!'' i !'i9<0'. i ...,.) " 

irtu.ds dessa riq sz 

(C:~ nto 

1''1..1. PC::·:· i'' d 
q u. (·::·i" i c! n f:\ o 

decc,~r· .. 

ianç:;,, é 
"C1" ~" t: o 

h 
í nd ,.,\ 

elo:::. 

seringueiro tornam-se 

colonizadoras af r am que o processo r colo 

de mo st ado o inver~ , 

() 'l modelo 

um suje to a u t n p !'' (j c: i co 

\l j \/ 

di;:.:(·:~m qu. 

rn 

n 

q srem mais migrar para outr s áreas de colonizaçâo, m s 

1 !J. t {). u 

ont:<:\ u.m n 



I..\ f!: f 1 '''· c mp 

pol {t c:a q nto EP c:t: 

e te senti o que os colon s p s ma C: OI'' P 

conh 

c i omp 1 E·t 

imento dos m gr ntes. J n t ~:"I. rn (·::.· n t::· c: m 

experiência a qu íodc d 
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:!. :t 

5 -·· CONCLUf:>ÃO 

In i c 
.., 

c::·:· r· ~·:t ,;: o ~::. lo {c 

o por " (·;: escolha do t(tulo nTerra 

Virge Te a Prost uta: o P oc:ess de Colonizaç 1 

l··, .. ucl 

c o 1 '"· on .j 

experiê cia m t abalh é·::· rn 

f::· 

poss(vel compreender 

real idade pode revelar. 

Neste sentido a ep{g a 

uando você ouve 

p 

sua vida com o caos uma zona de p ost (bulo nas 

concretude q e ve fie mos nos dias em que passam 

campo. Assim. podemos destacar a relaç 

fa tura/te po de pr 
.., 

\i ::·:\ ç: :e~ Ct ~~ 

Em p1·· 1'. 

<:tq i.l i 1 

:::ti n d::,\ n é in9 

para o seringueiro. a terra 

ue n; foi cultivada e tra sform da em 

n .. , 

v !'"9 

U D, 

no c ~:::·n t r:::. 

nd 

irg m si9 if a que ela e a i :;;, f::· n t ~·:\ d 

obi1 



u n 
, ... 
I" 

in d:<:•. 

uíd 

t: i nh::,\ u:n on PCJ i 

pr vava dos errit IJ<:< c on c: (·::·p ç: 

Por sua v z, p osti uta e a sit 

I'' t tu 

dHni ornou-se um lupanar da terra. 

nr 

dD;.· esso de transforma~~ d 

social regional é evel 

po'l ít: i c<:•. 

A co'lonizaç~o agrícola em ond8 1a resultou, aos olhos 

das agências governamentais q vai iam, como sendo 

c C)n t I'' A i o cl o q u. (·I ·' 

far ura. nas á eas de colon z df.·:·po i 

t mos omo resultado agriculto 

ondi 

colo zaç~o agr c:ol d 

(·:-:· t ó. r· i o ~;;. f <:t m i ' :::1 



(} C) oj f::t 
...... 
1 r·::·:·:. ::':\ 

IYIP como 

;:; 1"1 !'' cl (;:·c: f!: d (·:·:· 

ob..J ti ::;. 

m 

ssim, esta pop 1 çâo cr d 

o se pensou no o d€5 ino c me idE 1 

d()n i " Co d ho F: 

rn i 9 d 1;'!: (·:·:· nc-::· G i I";·~ 

surge Entâo corno ponto agl t 

nordest ines e o do U.F: 

esperi0 c1a com crédito ag (cola e també â traziam r nd 

I'' 

a esentava as piores te as das ue f ram destinadas p r 

:::\f)!" 1 u. na d t 

do estaria c mpletado, 

d D C lY!P D y 

desprovidos e gu ndo o pr etc nâo produzisse os 

esperados. n~ prÓprios os seriam os espo sávei 

que s agência d od.;;:, 

PD 

Z:\ icano ti eram que r·. •::. C O IH i::C q !J. (·:·: pvu u. f::;:;. 



:1.:1.4 

recen eme te frutas 2 o tro 

ul 

qu. 1 

Eviclcnc:i 

nc; 

pi· 

rear ajam-se os g upo e as classes sociais. 

1ca emp(rica demonstrou que nas novas ter as 

c! i m~:::n 

h n 

impressionante ~ ~ e a tentat v !J. 

diversas gencias n efe ivamen e estrutura 

elo 

e e et ivamente nâo con 

(io m<::·: mo t 

dE· cone 

c:o1on :;~<:"tÇ: 

alh o 
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te ao preces o de ex 

n<:l. 

PD'-;:.:;;.íbi1 ta 

na novas terr s. dest 

d i rn ~·:\ d 

., 
), i rn•:·::· i o 1 U.;,.:J {;\ t 

c t in in 

d grupos autóctones 

sivo de exp1Draç5o as novas 

1.) í·:·~ v· i f i c: <:\ m ue os recessos de r 1 

·'· F::· i,.. ~:~ \ . l..\ ... 

.. 
\. !;:. E 

ambigUidades expressas or diferentes ag 

sa realizada no Sidney Gi 5D apo a ara um 

rela~5o aos colonos p oprietiri s, <:'i.PDnt: 

n·;::. ::Jn i f i c:<:1n 

!:'tEII'' icu.1tDl"E ~:;u.c ~::.·d i d C) 

exprop iaç5o de t !''<:\ 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 
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